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TERA | OR! 
TI 
— PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Goyerno» de 7 con- 
tem : 

— Decreto concedendo ao Recolhi- 
mento: de, Nossa Senhora do Carmo de 
Villa Viçosa. o subsidio annual de 90 
mil reis, em quanto alli houver gratui- 
tamente o ensino de creanças pobres. 

+ — E o aviso do pagamento do mez 
de Fevereiro das seguintes classes : 

Academia de Bellas-artes, academia 
real das sciencias, archivo da torre do 
Tombo, bibliotheca publica, estado-maior 
de engenharia, dito de artilheria, go- 
vernos de praças e fortalezes, arsenal do 
exercito. 
Ca 


PORTO 9 DE MARÇO. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Dificuldades da actual situação da Euro- 
pa. — Approximação inevitavel da quer- 
va austro-italiana. — Nova discussão 

deste assumpto mo parlamento inglez. 
— Discursos de lord Palmerstou, e M. 
Disracli.— Hesitação e desconfiança deste 
em relação às probabilidades da paz. 
“— Missão extraordinaria de lord Cow- 
ley a Vienna, — Apreciação deste acon- 
tecimento. — Suas consequencias em ve- 
lação. à Inglaterra. — Preparativos mi- 
litares das grandes nações. — Con- 
clusão. 


Quando um grande problema poli- 
tico ou social ameaça por longo tempo a 
paz das nações; e obriga todos os go- 
vernos a esta reserva calculada e previ- 
dente, que aconselha a urgencia das cir- 
cumstâancias politicas e-a instabilidade 
das relações internacionaes, a sua reso- 
lução longamente addiada começa a .ser 
uma dificuldade invencivel, e não vem 
longe a hora decisiva, que tem de pôr o 
remate a todas as hesitações e addia- 
mentos. ; 

E' o que está acontecendo à questão 
austro-italiana. A prudencia diplomatica. 
dos esfadistas europeus tem conseguido 
demorar a decisão definitiva daquelle te= 
meroso problema. “O teinpo tem decor- 
rido em explicações politicas, em proje- 
ctos de allianças, em accordos de gabi- 
nete, e em successivos planos de paz ou 
de guerra. 
= Appressa-se porem o ultimo dia d'es- 
ta deploravel contenda, em que estão 
empenhados os grandes interesses da li- 
berdade, eas susceptibilidades e mutuos 
ressentimentos e agéravos das principaes 
potencias da Europa. A questão: sóbe 
a toda*a sua luz. Os veus, com que a 
«diplomacia pertendeu escurecor a triste 
realidade da situação politica da Italia, 
desfazem-se lentamente, e a guerra come- 
ca já a apparecer, como a ultima pala- 
vra do problema, que em breve póde en- 
sanguentar os campos da Italia, e abrir o 
terrivel duello de duas potencias íni- 
migas pelas tradieções do passado e in- 
conciliaveis pelas intenções do futuro. 

- A guerra é hoje uma necessidade 
politica, Ninguem crê já na conserva- 
“ção inalteravel da paz. No parlamento 
inglez subiu de novo á discussão este 
complicado assumpto. Pediram-se ex- 
plicações ao governo, e este empregan- 
do as necessarias reservas e cautellas di- 
Plomaticas, tocou desassombrado no pro- 


blema, e deixou entrever a sua opinião 
por entre as conveniencias da diploma- 
cia, e os segredos da politica ministe- 
rial. - 
Foilord Palmerston o primeiro, que, 
fazendo-se ecco do sentimento nacional, 
e obetecendo ás excitações da curiosida- 
de publica, provocou do gaverno clarãs 
explicações sobre a situação da Ingla- 
terra nas eventualidades e acasos da pro- 
xima lucta, 
O discursofle lord Palmerston foi 
prudente, commedido, e assignalado por 
Judiciosas ponderações, e ideias moderadas 
sobre a questão, que actualmente preoc- 
cupa a Europa. Fallou como um estadista 
eminente, habituado ás restricções pre- 
cates diplomaticos, que. sabe manter a 
elevação das doctrinas politicas na altura 


“|dos interesses e da dignidade do seu 


aiz. 
Referindo-se á occupação dos estados 
pontificios pelas forças austriacás, e fran- 
cezas, mostrou, como indispensavel 
necessidade politica, a urgencia de apar- 
tar de Roma aquellas forças, dizendo, 
que um estado, que 'não póde susten- 
tar-se pelos brios dos seus naturaes, e 
pela coragem dos seus cidadãos tem em 
sia propria condemnação, e não tem 
direito a ter o seu nome escripto na lis- 
ta das nações. A esta ponderosa obser- 
vação respondeu M. Disraeli com a de- 
claração expressa de que dentro em cur- 
to espaço de tempo iam ser arredadas 
da capital dos estados pontificios as guar- 
nições extrangeiras, que ainda alli estacio- 
navam. . 

E de feito parece, que este ponto 
está definitivamente resolvido. Diz-se 
que o summo pontifice parlicipára aos 
governos francez e austriaco a desneces- 
sidade da permanencia e conservação! 
daquellas guarnições na capital do orbe 
catholico, «e que em virtude disso vão 
ser retiradas as forças das duas nações 
alli estacionadas desde 1849 como fim 
de manter a segurança e a ordem pu- 
blica nos estados do papa. 

Esta circunstancia, publicada em 
todos os jornaes estrangeiros, e “offici- 
almente annunciada ao parlumento in= 
glez por M. Disraeli, torá força bastante 
para reduzir a condições pacificas, o 
dificil problema da guerra, que hoje 
parece o supremo recurso da politica 
vaccillante, e cortada de duvidas e perple- 
xidades? 

Entendemos que não. A oceupação 
de Roma pelas forças alli destacadas da 
França e da Austria, é uma excepção 
violenta, necessitada por circumstancias 
anormaes e tranformada hoje n'uma do- 
minação mal dissimulada nos pretex- 
tos de' protecção internacional, e n'um 
abuso flagrante de todas as estipula- 
ções dos tractados, e dos “mais sa- 
grados principios de direito das gentes. 
E” necessario pôr termo a esta anomalia 
politica, acabando uma intervenção sem 
fundamento, e restituindo á sua jante- 
rior situação os tranquillos estados do 
pontifice romano. 
N'este pensamento todas as opiniões 
se accordam. A Austria não póde resis- 
tir ás instancias e sollicitações das gran- 
des nações. O absurdo é evidente. To- 
dos os dictames e principios de jurispro- 
dencia internacional recommendam a sua 
infallivel extineção. 

Mas a verdadeira dificuldade não é 


esta. A desgraçada situação. da Lombar- 
dia é o peior, e o mais dificil argumen- 
to da guerra. Ahi é que reside o perigo, 
que assusta e perturba os calculos da 
diplomacia, deixando escassas esperanças 
á paz, e tornando quasi inevitavel a 
guerra. 

A Austria aproveitando-se da supe- 
rioridade das suas forças, e da suprema- 
cia da sua influencia politica tem com- 
quistado, successivamente novo terreno, 
contrahindo allianças, celebrando tracta- 
dos ruinosos com os soberanos dos pe- 
quenos estados d'aquella parte da Italia, 
em que é assegurado o seu predominio 
e pactuada a sua interferencia em- todos 
os interesses, e questões da sua gover- 
nação interior. 

Esta: situação é inteiramente alheia 
ao espirito, e disposições dos tractados 
de 1815. As outras potencias não veem 
sêm assombro esta rapida progressão e 
engrandecimento, que de manso vai edi- 
ficando na grande nacionalidade á custa 
da independencia dos outros estados, e 
da liberdade da Italia. 

Esta, opprimida pela mais despotica 
e afilictiva conquista, subjugada pelo po- 
der das armas, rasgadas as suas bandei- 
ras nacionaes, e extinctas ou confisca- 
das todas as suas franquias e liberda- 
des, julga vêr approximar-se a sua ulti- 
ma hora de sugeição politica; e levanta 
esperançada nos enthusiasmos ferventes 
da- revolução liberal o coração, e os 
olhos para a protecção do Piemonte, que 
destaca hoje no meio da Italia, como o 
amparo dos povos opprimidos, e o or- 
gam auctorisado de todos os clamores 
justos da independencia e nacionalidade 
italica. sá 

Neste ponto é que se acha hoje col- 
locada a questão da paz ou da guerra. 
Ninguem o póde dissimutar. A opinião 
publica já o comprebende, e a ultima 
discussão do parlamento inglez é irre- 
fragavel argumento de que o assumpto 
assumiu toda a sua gravidade; reunindo 
hoje maior numero de probabilidades a 
guerra do que a paz. 

* Temos sobejas razões para alfirmar, 
o que acobamos de dizer, Todas as in- 
dicações favorecom à nossa opinião, e 
auctorisam as nossas prophecias. A he- 
sitação manifesta, e a incontestavel in- 
decisão, que se deprehende daspalavras 
do ministro inglez, quando alludiu ás 
difficuldades do accordo pacifico do con- 
flicto alevantado entre o Piemonte e a 
Austria, demostram irrecusavelmente a 
gravidade da situação politica da Europa 
ea probabilidade e urgencia daguerra, 
que se teme. 

Um acontecimento porem foi annun- 
ciado por M. Disraeli ao parlamento, que 
póde alterar e deinudar a face dos acon- 
tecimentos, ou reanimar pelo menos as 
quasi mortas esperanças dos defensores 
da paz. E" a missão diplomatica de lord 
Cowley, embaixador de Inglaterra em Pa- 
ris- e ha poucos dias enviado á côrte de 
Vienna por causa das difficuidades poli- 
ticas, qne trazem em perenne desassocego, 
e continuada agitação os principaes go- 
vernos e estadistas da Europa. 

E' no objecto e alcance desta mis- 
são diplomática, que actualmente está 
concentrada toda a solicitude e qltenção 
dos circulos politicos. Accredita-se, que 
é toda de-paz e conciliação a viagem 
extraordinaria do diplomata inglez, e 


suppõe-se geralmente, que por sua in- 
tervenção vae a Inglaterra propor ao ga- 
binete de Vienna a sua pacifica media- 
ção nas questões da Italia afim de obter 
o concerto de todos os embaraços e con- 
trariedades, que estão. aconselhandá e 
promovendo a guerra. Diz-se mesmo, 
que a França está de accordo com o mi- 
nisterio inglez n'este pensamento, e que 
em nome de ambas aquellas potencias 
vae lord Cowley cumprir a sua missão 
de paz junto do governo austriaco, “e 
sollicitar d'este as necessarias modifica- 
ções na administração e regimen dos 
oppressos e subjugados povos de Italia. 

Quaes serão as consequencias natu- 

raes, c as vantagens provaveis da ex- 
traordinaria enviatura do embaixador in- 
glez em Pariz á capital do imperio aus- 
triaco? Será favoravel à paz? Augmen- 
tará as dificuldades da guerra? Ou será 
inteiramente indiferente aos resultados 
do problema, que se agita, e ao desen: 
lace da questão, que se debate nas al- 
tas regiões da politica europeia ? 
é permittido ainda ajuizar com! 
destimidez e afloutesa sobre a significação 
politica da missão de lord Cowley. O se- 
gredo não é ainda transparente para a 
apreciação publica. Os factos . hão-de 
esclarecer-nos. 

Mas o que é já claro para todos, é 
que a Inglaterra, fiel e coherente com 
o-seu proposito de evitar por todos os! 
meios a guerra, recorreu áquelle extre- 
mo remedio a-fim de dar os ultimos 
conselhos ão gabinete de Vienna, e de 
arriscar o derradeiro passo para apartar 
e frustrar a necessidade d'um conflicto 
armado e sanguinosó. 

Este é, quanto a nós, o alcance ver- 
dadeiro da missão de lord Cowley. De- 
sesperada de todos os expedientes e em- 
penhos até agora usados péla diplomacia 
ingleza para, conciliar os .governos-uissi- 
dentes, e apagur os mutuos aggravos, a 
Inglaterra vae tentar 6 ultimo exforço, 
e aconselhar em suprema instancia a 
conveniencia e necessidade da paz. 

Mas se a Austria não acceitar as pro- 
postas moderadas, que lhe vão ser diri- 
gidas para modificar a sua politica, e li- 
muitar us suas ambições em relação 4 


ra? Não a deverá esta recusa fazer pen- 
der para 'o Jado.da França e do Piemon- 
le? Não derivará deste facto mais 


uma esperança de composição pacifica 


austro-italiana ? 

Parece-nos que sim. Se a Austria 
regeitar a mão, que a Inglaterra lhe es- 
tende nestas angustiadas horas de desa- 


inglez fica desairado-com a regeição, e 
os partidarios da paz perdem sem duvi- 
da o seu mais eficaz auxiliar. 

E” nesta desesperada situação, que 
agora se acha a questão italiana. Todas 
as attenções convergem para os re- 
sultados é intuitos da missão, que aca- 
ba deser confiada a lord Cowley. A 
opinião publica aguarda impaciente ex- 
traordinarios acontecimentos. A Europa 
estremece n'um instanto decisivo de inex- 
plicavel anciedade politica. Os governos 
das grandes nações aprestam-se para a 
sanguinolenta peleja da liberdade italia- 
na. A' Inglaterra augmenta a -sua ma- 
rinha; a França põe em movimento os 


Italia, em que situação fica a Inglater-|á 


pura e 
lento e attribulação politica, o - governo |merciantes, e lavradores. Quem não con- 


seus exercitos ; a Austria duplica é re- 
força as-suas guarnições na Italia; o 
Piemonte espera com fervoroso enthu- 
siasmo a hora extrema da lucta, e os 
estados confederados da Allemanha dis- 
põe os seus recursos para acudir aos pe- 
rigos, que de perto ameaçam a impor- 
tancia politica da Austria. 

Ficará esta isolada no meio du Euro- 
pa colligada contra ella? Poderá a sa- 
gacidade diplomatica do imperador Napo- 
leão reduzil-a a esse lastimoso isolamen- 
to, e que o gabinete austriaco desejava 
condemnar a França ? 

A estas interrogações devem respon- 
der cabalmente os acontecimentos, que 
em breves dias devem: succceder-se. 
Esperemol-os.- 


———— aeee 


CRISE COMMERCIAL. 

Começou na camara dos snrs. depu- 
tados a tractar-se da crise commercial do 
Porto. Apesar de se não ter chegado a 
um resultado definitivo é de crer que a 
nomeação de uma commissão, que venha 
ao Porto estudar tão momentoso assum- 
pto, colhendo dados e informações que 
possam habilitar a camara a resolver o 
expediente que tem a tomar-se para de 
futuro se prevenirem, no que seja possi- 
vel, as crises do commercio de vinhos, 
seja a solueção- que deve esperar-se. Re- 
medio para a crise presente apenas se 
lembrou o de sindicar o modo de trans- 
ferir do deposito de Villa Nova o vinho 
que não esteja no caso da exportação pe- 
las rasões sabidas. 

Nunca esperamos outro resultado. 
Animo para o futuro, resignação para O 
presente. Entendeu-se na camara que se 
devia tractar na genoralidade do" com- 
mercio de vinhos, e a posição especial 
em que elle hoje se acha não servirá se 
não de ponto de partida para: futuras 
deliberações. Entreteve-se uma esperança 
por algum tempo, para quem. a nutria, e 
nada mais. ] 

O pensamento de retirar de Villa 
Nova o vinho improprio da exportação, 
pensamento que achou echo na maior 
parte dos que tem tractado da questão, 
reproduz=se n'uma das recommendações 
comissão de inquerito. Mas" quando 
virá ella? Quando se tomará conheci- 
mento do modo imais apropriado de rea-. 
lisar aquella operação ?* Talvez quando 


nma probabilidade de guerra, e menos|já não exista esse vinho, pela ordem 


natural das cousas, e porque muito mais 


dos espinhosos embaraços da questão |acautellado andará quom confiar nos seus 


recursos, deixando de contar com o au- 
xilio dos poderes publicos. 

Acommissão de inquerito virá, e se- 
guramente a veremos composta de. com- 
tou que chegando é camara o assum- 
pto da crise do Porto, a lavoura vinicola 
do Douro se ingeriria na argumentação, 
illudiu-se. Por tênsequencia necessaría a 
crise do Porto reflectio no centro da pro- 
ducção do genero: E preciso curar dous 
pacientes a um tempo, e cada um delles 
olha para o seu sofrimento em primeiro 
logar que para & do outro. 

A solução por parte da camara á 
vrise do Porto não trará senão o resul- 
tado de collocar de novo de face a face 
os dous principios antagonicos, o restri- 
ctivo e o liberal. Este resultado será 
comtudo grande: Os sacrifícios porque 
tem passado ha dous annos o commer- 


Sa 


* ACADEMIA REAL DAS 
o SCLENCIAS. 
= PROGRAMMA 

“pela 
Academia Eteal das Seciencias 


“Amnunciado na sessão pública de 20 de 
» Fevereiro de 1859. 


b: + (Continuado “do n.º 49) - 


PARA O ANNO DE 1860. 
: PRIMEIRA CLASSE. 
“Em seiencias-plusicas. 


“Demonstrar, pela analyse, as princi- 
paes variações na quantidade de gluten, 
-e das outras materias «azotadas, nas varie- 

” dades de trigo mais commum no nosso 
- paiz, e a influencia d'estas variações na 
panificação. to 

Estabelecer, por meio da analyse chi- 
“mica, a concordancia que deve existir en- 
tre a composição: da agua do mar, do sal 
marinho, e das aguas mães das nossas 
marinhas; dedusindo' d'esse exame o me- 
lhor regimen destes: estabelecimentos. 
3 Destripção de um systema economi- 
co de limpeza para à cidade de Lisboa, 
de modo que d'elle se tire todo o parti- 
- do possivel para a saude publica, e para 
“adubo das terras. ame 

- Estabelecer um processo photome- 
“trico, simples e applicavel em todos os 


Em sciencias historico-matiuraes: 


Mostrar quaes sejam as vantagens, 
que o nosso paiz pode colher dos-novos 
processos empregados para-o enxugo das 
terras (Drainage). 

Introducção da piscicultura e da cria- 
ção artificial de molluscos alimentícios em 
Portugal: escolha das localidades mais ad- 
quadas, e indicação das diversas condi- 
ções, que devem. assegurar o bom exito 
d'esta industria. E 

Estudo estatistico e acrologico de um 
concelho ou de um districto do reino. 
Determinar a influencia dos arrozaes 
sobre o estado agronomico e as variações 
da população n'uma localidade. 

Em sciencias medicas. 
Determinar, em referencia a alguma 
terra de Portugal, e tomando por base os 
dados ministrados pela respectiva estatis- 
tica qual seja a influencia dos miasmas 
putridos sobre a saude, duração da vida; 
e mortalidade das povoações visinhas aos 
pantanos. 

Mostrar O que seja o cancro, descre- 
vendo os caracteres essenciaes d'estapro- 
ducção pathologica, e traçando ao mes- 
mo tempo o diagnostico diferencial dos 
tumores, que com elle se podem con- 
fundir. | ? º 

- Decidir se em Portugal existe a va- 
cina natural (Cow pox), como doença das 
vaccas, á z 

Determinar a origem e o modo de 


casos, a» 


propagação da cholera-morbus em Lisboa 


no anno de 1856, e o tratamento mais pro- 
veitoso. - 

Determinar a origem e o modo de 
propagação da febre: amarella em Lisboa 
no anno de 1857, e o tratamento que mais 
aproveitou. 

Apresentar á Academia um tractado 
de geometria, apropriado ao ensino das 
esvólas de instrucção superior. 

A Academia conferirá ao author do 
tractado, que merecer em primeiro logar 
a sua approvação, a medalha de ouro do 
valor de cincoenta mil réis, e dar-lhe-ha 
metade do numero de exemplares de ca-| 
da edição, todas as vezes que o livro 
houver de se imprimir; ficando a proprie- 
dade da obra pertencendo á Academia, de- 
pois da morte do author. 
SEGUNDA CLASSE. 
Em literatura. 

“Uma vida de Luis de Camões , mais 
completa e mais exacta que as até agora 
publicadas, fundando-se o author, quan- 
to fôr possivel, em documentos ou Les- 
temunhos ineditos. ç t 
Em sçiencias economicas e administra- 

tivas. A 

Quaes os meios mais opportunos de 
auxiliar o desenvolvimento da agricultura 
e industrias correlativas? 

A liberdade do commercio deverá 
ser adoptada como principio? Exigirá 
Portugal que a sua adopção seju limi- 
tada entre nós por algumas restricções, 
e quaes ? d ' 


Em sciencias moraes e jurisprudencia. 

Qual foi a influencia do elemento 
germanico em Portugal? 3 

Em historia e antiguidade. 

Qual foi a indole e extensão do po- 
der do rei, nos primeiros tempos da mo- 
narchia portugueza, e quaes as vicissitu- 
des, por que passou até ags fins do se- 


culo XV. á 
— PARA O ANJO DE 1861. 


assumptos  propestos são: Que as memo- 
rias que vierem à concurso, sejam escri- 
ptás em portuguez, sendo seus authores 
naturaes destes veinos; e em latim, ou - 
em qualquer das linguas/da Europa mais 
geralmente conhecidas sendo estrangeiros: 
Que sejam entregues na secretaria d'Aca- 
demia por todo O mez de Julho do anno 
em que houverem de ser julgadas: Que 
os nomes dos authores venham em carta 


Em sciencias medicas. 


Estudar as localidades do nosso paiz, 
onde Se crie naturalmente a sanguesuga, 


(hirudo medinalis L.) ou qualquer outra 
especie analoga pelas suas applicações me- 
dicinaes : indicar. os melhores meios d'ef- 
fectuar n'essas localidodes a creação ar- 
tificial d'estes annellidos. 
PARA O ANNO DF 1863. | 
Emsciencias physicas. 

Determinar a causado magnetismo 

terrestre. j 


Os premios ordinarios consistem em 
uma. medalha de ouro de peso de 508000 
reis: e Lodas as pessoas podem concorrer 
a elles, á excepção dos socios honorarios, 
e effectivos da Academia. Abaixo d'estes 
premios principaes, propõe a Acadeínia 
tambem a honra do accessit, que consis- 
teem uma medalhade prata: e far-se-ha 
menção honorifica da mémoria, que só di 
to se “fizer digna; a qual menção será in- 
serfa nas suas actas é historia. 


fechada, a qual traga a mesma divisa que 
amemoria, pará Se abrir sómente no caso 
em que a memátia seja premiada : E f- 
nalmente que às memorias premiadas não 
possam ser impiêssas senão por ordem, ou 
com licença expressa da Academia: condi- 
ção que igualmente se estende a todas 
as memorias, que, não obtendo premio, 
merecerem com tudo a honra do accessit. 
Mas nem esta distincção , nem a adjudi- 
cação do premif , nem mesmo a publica- 
ção determinada, Ou permiltida pela Aca- 
demia, deverão jámais reputar-se como 
argumonto decisivo, de que esta socieda- 
de approva absolutamente tudo quanto 
se contiver nas memorias, a que conce- 
der qualquer d/estes signaes de approya- 
ção; porém sómente como uma prova, de 
que: no seu conteito desempenharão , se - 
não inteiramente, do menos a parte mais 
importante dos Assumptos propostos. 

Lisboa na sseretaria da Academia Real 
das Sciencias, eta 20 de Fevereiro de 1859. 
José Maria Latino Coelho, secretario geral 
interino da Academia, 


As condições gerdes para todos os 


ram 


2 


- DES O COMMERCIO DO PORTO. 


cio de vinhos do Douro servirão ao me-| 
nos para prestar elementos a uma lutg 
de ha tanto tempo. gomeçada, e-para a 
qual as ideos se devem achar: ovida= 
mento preparadas de um e outro Rio! 

Assim, se depois deste Lerpemoto 
commercial apparécer uma reedificação 
que possa satisfazer á lavoura e ao com- 
mercio, o futuro do ramo mais impor- 
tante da” mercancia portngueza lerá tu- 
do a lucrar. A Jayourá conta hoje zelo- 
sos e inteligentes partidarios das Tes- 
tricções, é força cen mas os prin- 
cipios de liberdade tem hoje ganho tam- 
- bem tanto campo, mesmo entre os mais 
ilustrados layradores, que a balança ha- 
de necessariamente pender mais para p 
liberdade que para a mestricção. . 

Não sabemos por ova à resposta que. 
o ministro respectivo deu ou dará á in- 
terpellução sobre a crise do Porto, Essa 
resposta virá lançar nova luz sobre ques- 
tão- de tanto alcance. Será sabida a ver- 
dadeira historia da consulta; os dados 
que a moliyaram, e o pensamento que 
dirige o governo em objecto que elle 
tanto tempo teve para meditar, O go- 
verno tem de pronunciar-se, mas alem 
das explicações que muito conveniente 
será ouvir, cremos pjamente que nada 


mais se conseguirá, que a acceitação da| - 


commissão de inquerito já proposta. 
Esto resultado previne o commercio 

de vinhos (que elle só tem'a contar, para 

já, com OB sous proprios recursos, Fe- 


lizmente a tempestade vae sernando. Co-|) 
por 


meçam a realisar-se pagamentos 
conta, diminuindo-se assim o nominal das 
roformas. KR” preciso dizer que se por 
uma parte tem apparecido abuzos mere-| 
cedores de. aspera censura, por outra ha 
muito quem lenha-feito por conservar o 
«eredito por um procedimento leal e hon- 
«Fado. 


AS: VINHAS NA CALIFORNIA E A NOSSA 
E LEGISLAÇÃO VINICOLA. 


No «Archivo Rural» escrevo O snr. 
Moraes Soares o seguinte : 

«A plantação das vinhas na Califórnia 
vae tomando um rapido incremento. Alli 
as cêpas duram mais de um seculo, em 
estado de perfeita vegetação. Os vinhedos 
de los Angeles produzem vinhos de gran- 
de reputação muito similhantes aos de 
Hespanha, e Portugal. 


No «Echo do Pacilico», jornal ameri- 


. cano, lê-se o seguinte: 


« E! incontroverso que a apparição 
« do cometa cm O hosso horisonte exer- 
« ceu uma influencia muito favoravel so- 
« bre os fructos, e productos do outomno. 
« Mas foi principalmente sobre as uvas, 
« que este efeito se tornou prompto, e 
« -notavel. Um de nossos amigos, proprie- 
« tarlo de vinhas junto de S. José, no 
« condado de Santa Clara, -informa-nos, 
« quo em menos de cinco ou seis dias, 
« depois da appurição do cometa, o as- 
« peeto da vinha havia mudado inteira- 
« monte, Os-caçhos tinham-se dosenvol- 
« vido, engrossado e amadurecido, como 
« por encanto. Não se devem altribuir 
« “estes effoilos, senão a causa, que é bem 
« sensivel a todos, A presença do come- 
« ta cleva q temperatura, é colloca os 
« productos do outono em condições ver- 
« dadeiramento excepcionaes. Desde que 
« o cometa so manifestou em o nosso cto, 
« nós gozamos de um tempo magnífico, 
« Os dias são quentes, e às noites claras 
« e serenas, sem o excesso de frestura, 
« que apresentam ordinariamente nos que 
« tros anos. Ninguem perdeu do memo- 
« tina influencia exercida sobre as uvas, 
« pelo cometa-do 1811. Os vinhos deste 
« ànno serão sempre famosos, pelas qua- 
« lidades superiores que os distinguem. 
« Os de 1858 terão egual sorte, e não 
« menos merecida, porque as mesmas 
« causas devem produzir os mesmos ef- 
« feitos. Incumbe a nós, vinhaleiros cali- 
« fornianos saber aproveitor-nos desta 
« magnifica occasião. Que se fabriquem 
« bem os vinhos, e os vinhedos de los 
« Angeles adquirivão, desde logo, a re- 
« putação a quo tem direito. Segundo as 
« informações, que temos recebido, as 
« vihhas do condado de Santa Clara são 
« mais novas, e menos extensas. No en- 
« trotanto começa-se ahi a fabricar o vi- 
« nho. Segundo nos dizem, estes vinhos 
« aproximam-so dos do Hespanha, 
« Portugal. Tem-se plantado, e conti- 
« nuam à plantar-se grandes vinhas em 
« muitos outros condados. Quasi em toda 
« a parte, na California, 0 sólo co elima, 
« parecem ser particularmente adaptados 
« a esta cultura. Seus productos serão 
« um dia  consideraveis, e olferecorão 
« notável variedade. » 
JBxt. do jornal francez La vie des Champs.) 

Vejam os nossos lavradores de vinho 
o futuro que os aguarda, se não tiverem 
juizo. Em lvente destes factos ponham 
outros, que ainda são mais importantos. 
Nós davomos em 1815, para o consumo 
total de vinhos na Inglaterra 59 o Ci 
e a Jespanha 21 p. c.: em 1894 ha- 
viamos já descido a 36 p. c., e os hes- 
panhoes subido a 38 p. e! Ateimem em 
sustentar regulamentos, quo dão em re- 
sultado - encarecer, dilficultar, e, desacre- 
ditar a extracção dos nossos | excel- 
lentes vinhos, e por fim sofirerão às con- 
sequencias. Pois o lavrador do Douro é 
tão neseio, e tonto, que precise da tutelta 
de um regulamento para lhe ensinar a 
agricultar a vinha, e a fabricar o vinho ? 
Se o seu producto é tão superior, lão 
excellente, como: na realidade jo é, que 


deu a natureza? Se o commercianto de 
A & tão fraudulento, que Micro 
h sum pureza, e genuinidade, sg É tão 


inexporiente, e estonteado, qua 


máu por bom, e por altos pregas, pslará 
nas | ts de um cegulAmano HE pro- 
bidade dos que a não tem, e senso com- 


mum, à quem a natureza o não conce- 
deu? E 
- Se ha necessidade de um systema 
restriclivo, embora sê estabeleça osse 
sysloma, de modo que seja eficaz, Mas 
proclamar as virtudes de um regula- 
mento, como o actual, que, dá em re- 
sultado yma serie de-trampolinas o tra- 
ficancias, que reyentem em descredito dos 
nessos preciosos vinhos, é uma insensa- 
tez, que não póda qualificar-se. » 

B R. pe Moraes Soanpes. 

sem ama 

NOTICIAS. DE ULTRAMAR. 
Ha noticias da provincias de Cabo 
Verde até 12 do Fevereiro, Segundo um 
plivio desta data do goyernador geral ao 
ministro da marinha » ultramar, o esta- 
do sanilario da provincia é satisfactorio, 
eo estada alimentício, supposto senão pos- 
sa dizer ljsongeiro, não é com tudo  as- 
sustador. : 
Os principaes generos de consumo 
estavam-se vendendo no mercado ca ilha 
de S. Thingo e Cabo Verde por preços mo- 
dicos, so alcance da classe pobre. 

Eis O preço e a existencia desses ge- 
teros no reforido' mercado; y 

- Milho: -alqueiro da provincia a 960 
reis. — Não ha falta por em quanto. 

Feijão: alqueire da provincia a 1$600 
réis.—Ha pouca quantidade. a 

Arroz branco: arratel à BÔ, réis, — 
Ha quantidade. 

Dito vermelho: arratel a 50 réis. — 
Idem. í 

Farinha de trigo: barrigaa 108000 
réis. —Não ha abundancia, 

Carne de vacea : arratela 120 rs.— 
Escacez.de gado, e pouco quem o for- 
neça. vo. PEÇA 
Dita- dê porco: arvatel a. 100 réis, — 


. 


Idem. 
Toucinho; arratel a 200 réis. — Idem. 
N, B. O alqueire de, Gabo Verde é 

quasi igual a tres do Lisboa, . 


INTERIOR, 


. LISBOA 7 DE MARÇO. 


(Corresp. partic do Commercio do Porto.) 


Pelo: que ainda no sabbado Livemas 
occasião de noticiar, ju os leitores sabem 
que naquelle dia não. torininou na cama- 
ra dos deputados a questão polilico-re- 
ligiosa, que alli so tem agitado e que tem 
produzido grande impressão no espirito 
publico, - 

“Não temos, pois, a dar conta do 
desfecho do debate, mas, attenta a im- 
portancia que elle tem assumido, dove- 
mos notar as passagens essencises dos 
discursos dos tres distinctos oradoros , 
que oceuparam a tribuna, qs snrs, Pinto 
Coelho, Ferrer, e José Estevão. 

O snr. Pinto Coelho, roprosontante 

da partido realista, na primeira. parte do 
seu discurso combateu o projecto da re- 
forma dos conventos, sustentando que 
as ordens religiosas e as corporações de 
mão morta tem direito a possuir bens 
como qualquer particular. 
A carta, continuou o orador, prohi- 
be as ardens religiosas | Em que artigo, 
perguntava elle orador? Um grande homem 
havia dito n'um logar bem publico que 
as ordons religiosas são oppostas á liber- 
dade, porqua, em regra, todas se oppoem 
vo principio de que se não póde ter von- 
tade propria mas a vontade do superior, 
e esta sujeição á vontade do superior, 
esta disciplina, ora opposta á libordade ; 
e que um individuo que professava uma 
ardem abdicaya da sua vontade e dasya 
liberdade, 

Mas então abaixo a disciplina do oxer- 
cito. O religioso tinha obrigação de obe- 
docer ao seu superior, salvo: nas ordens 
que envolvessem erro qu induzissem pe- 
cado; e qualera o soldado que podia 
dizer ao seu commandante, quando elle 
lhe dizia vai a tal ponto — não vou 
porque isto envolve peccado ? (Os religio- 
sos podiam ser castigados por leis cecle- 
siasticas mas não fusilados, o o soldado 
era fusilodo quando faltava às ordens do 
seu superior? ) 

A carta tolera os frades, concede- 
lhes direitos politicos e eivís e só os ex- 
ceptua de votar; então abaixo a carta! 
que era raccionarin; mas não havia de 
sey só a carta: abaixo o ministerio, 


+abaixo o snr; Antonio José de Avila, 


abaixo o projecto que quer as ordens re- 
ligiosas e admitto novas profissões. Abai- 
xy o ministerio que era reaceionario, abai- 
xo o ministerio que queria as profissões 
religiosas; ubaixo o ministorio, que ao 
principio quiz enganar q anti-reacção, « 
hoje quer enganar a reacção, 

À posição do governo nesta queatão 
era indecifravel. Quem introduziu cá'as 
irmãs da caridade e os lazzaristas? Com 
que dinheiro vieram ellas cá? Qualera 
ja convicção do ministerio nesta alla ques- 
tão governamental ? O ministerio co) 
cede licença para elas virem; o minis- 
terio, se não, aflicialmente: polo menos 
extra-ollicialmente , põe-se à testa dos 
donativos para. ellas aqui entrarem, ins- 
erovo-se entro Os primeiros a subscrever 
para isso e toda a aristocracia constilu- 
cional, salvas algumas excepções, o o mi- 


maior previlegio quer além do que lhe 


nisterio vinha ao parlamento arguir a clle! 


(orador) de reaccionario é queria ficar da 
banda de lá |... Não podia ser. 
Quem Yyolar, congluiu o snr, Pinto 
Coelho, a' proposta vota contrá todas os 
principios tidos e havidos pelo lado es- 
querdo da camara como anli=réscciona- 
rios ; quem votar a proposta vota contra 
O ministerio, e contra a introdueção das 
irmãs da caridade, que foram introduzi- 
das pelo ministerio; quem votar a pro- 
posta vota contra a continuação de or- 
dens religiosas proposta pelo governo ; 
quen volar à proposta vota contra 0 e) a 
sino religioso propusto pelo governo; e 
a Approvação da proposta era a conde- 
mnação do actual ministerio e dos seus 
projentos. - 

O snr. Ferrpr, quo a proposta que 
teyc a honra de mandar para a mesa é 
uma grando questão de princípios o de 


*|doutrinas ; e ainda que o ilustre depu- 


tado disse que o principio dessa: fimosa 
epocha de. 1834 linha passado com us 
circumstancias, € com as paixões duma 
guerra civil, pedia licença para sustentar 
o contrario; os. principios do direito e 
da moral eram tão inyarinveis como o 
unctor do toda a: verdade, 

Nós, disse o orador, os homens que 
pertencemos no partido liberal, queremos 
a forma de governo monarchico conslitu- 
cional, e o ilustre deputado Leve a fran- 
queza de nos declarar, que elle e os 
homens do seu gremio não gostavam 
dessa forma de governo, e por isso a 
combalera; já -se vô que nós estamos nos 
principios oppostos sos do ilustre depu= 
tado, e do seu partido, e para nós, por 
tanto, à reacção são es doutrinas. do il- 
lustre “deputado q ilustra. deputado 
quer a continuação de freiras; reacção, 
O illustro; deputado quer estabelecar or- 
dons religiosas do sexo masculino : rege. 
ção, O illustro deputado entonde que 
as corporações de mão morta teem pro- 
priedades, com todos os elteitos da pro- 
priedade particular : peneção. O ilustre 


dispôr dos bens ecelesiasticos : reacção. 
O illustro deputado quer irmãs de cari- 
dade, ossa guarda avoncada do ultra- 
montanismo; reacção. O ilustre depu- 
tado quer. esst nova associação, de que 
já aqui se fallou, para a obseryancia dos 
domingos e dias santos: reacção. Todos 
queriam. irmãs de caridade do instituto 
portuguez, sujeitas aos nossos prelados 
ordinarios, nomeados em cada cidade, om 
cada provincia, e em cada aldeia ; mas 
o que se não queria eram irmãs do ca- 
ridade francozas com q seu, instituto, e 
sujeitas ao goral dos jesuilas, que reside 
em França. g 

O partido constitucional é tolerante, 
“0 goyorno mesmo deve ser tolerante com 
ns reaecionarios np quanto se mantives- 
sem na esphera logal. Mas não dizia a 
loi do reino que toda e qualquer associa- 
ção deve sor approvado pelo governo para 
poder existir? Qnde estaya a approvação 
do governo à associação dos observantes? 
Dizia-se que tinha a approvação do sr. car- 
deal palriarcha; mas por maior que fos- 
se o respeito que tivesse ao sr. cardoal 
patriarcha, por ora não o podia consi- 
derar ministro do reino. 

E já que fallou no sr. cardeal pa- 
triacha, diria que s. om, approvou 
os estatutos desta assotiação o ainda foz 
mais; concedera 4QD dias de indulgencias 
a cada um dos membros dessa associação, 
quando lhe parecia que a avetorisação que 
tem s. om.“ era só usque ad amu, e 
que nesses estatutos determinava-se que 
quem vyiolar,os dias santos seria posto fó- 
ra da associação, e mandava-se que áquel- 
leque não observasse O dia santo não po- 
deria nenhum associado servir-se com el- 
le, nem commercior,,, 

Esperavo, por tanto, concluiu o snr, 
Ferrer, que a camara seguisse as boas 
doutrigas, porgue se a camara seguisse 
as: dontrinas, apresentadas a tal respeito 
pelo precedente orador, lançava um sty- 
gma sobre lodas as reformas que se tom 
feito a favor da liberdade c que, sanc- 
cionar tal doutrina, era o maior trium- 
pho que podia obter a reacção, e para 
abinão ia elle orador por forma alguma, 
como igualmento esperava que a camara 
não irja, 

O snr. José Estevão — que precisava 
praticar um acto de lealdade perante a 
camara, que não participava de noahuma 
pressão politicas que havia principios 
superiores, em certas circumstancias, mais 
que os homens, mais que os governos, 
e mais que todas os situações politicas. 

Que o snr. ministro da fazenda ti- 
nha perguntado se a proposta era uma 
censura? Respondia que ninguem me- 
lhor que o author da proposta podia ex- 
plicar o pensamento da mesma, e por 
isso elle orador declarava solemnemente 
que fez a proposta sem intenção alguma 
do censura sem a menor intenção hos- 
til ao governo, se porem o governo en- 
tendia que com o alcance desta proposta 
podia adquirir mais confiança, mais. dias 
do vida, tambem elle orador declarava 
muito franca e lealmente, que não foi 
sua intenção, quando formulou a propos- 
ta, dar mais alguns dios de vida ao go- 
verno, que adoravá Os principios consi- 
gnados na sua proposta, mas desadorava 
o governo que actualmente está á testa 
da administração publica, que finalmente 
a proposta não tinha nem beneficio nem 
censura go governo. : 

Quo a proposta não foi para dar 
mais força, mais consideração, muis apoio 
ao poder , mas para à Camara manifes- 


tar os principios quo ella professa, que 


quer manter, e que se mantenham inta- 
ctos: que em fim a proposta contém um 
grande principio, em roda do qual tos 
dos os liberaes se deviam agrupar. - 
Quo é muitas vezes em certos casos 
indispensavel que us diversas parçialidas 
des do Parlamento se unum e votem jun-! 
tas, sem que isto prejudique nem os 
seus intuitos, nem a “sua dignidade de 
[pártido, nem a verdado das suas con- 
vieqões. A : 
Que o homem publico devia estar 
acima de todos os preconceitos, e pela 
energia do seu caracter e sinceridade do 
seu pensamento manifestar sem tibleza 
as doutrinas que professa, os principios 
que communga, às idéys que adora, e 
a bandeira por que combate. - 
Que o illustre deputado (o snr. Pin- 


cipios da reacção, mas os éecos da sua 
voz, retumbando nas abobadas da sala, 
The iam segredar ao ouvido, e então 
lhe diziam a diferença entre os tempos 
que o ilustre deputado defendia o a 


époça. em que falava; que o illustro de- 
putado na sua pessoa sentava O tem- 
pa passado do silencio, e o tempo presen- 
te da liberdade. e ut 

Que o illustre deputado, repesentan- 
te de um partido que está em grande 
minoria, fizera considerações que con- 
trastam salientemente com as naturezas 
diferentes que possue, por isso que, co- 
mo representante do passado, invoca as 
tradicções dos governos absolutos; q 
como deputado, cuja investidura recebeu 
do governo liberal, aprecia esta vantajo- 
sa posição, e d'ahi vinbam as suas hesi- 
tações na devida apreciação dos dois ve- 
gimens; e da mesma forma so explicava 
a reneção que no illustre doputado tanta 
tinha custado a achar, e a explicação 
deste facto encontrava-a em si, porque 
s. exe," de hontem está om reacção com 
s. exc.º de hoje. 

O snr. José 


Estovão concluiu, que 


deputado quer que a curia romana possata sua proposta não era nem da opposi- 


ção, nem do governo, que gra uma pro- 
posta do partido liberal contra a mani- 
festação de crenças oppostas: ás que esso 
partido professa; que era uma proposta 
ue cra do dever c honra do partido 
hberal fazer, salvando as suas situações 
actuaes, as suas convicções, as seus in- 
tuitos ; que o-partido liberal estava com 
o govarno, e o governo com elle, nesta 
questão, mas depois era outra cousa, e 
depois veria cada, um como.é que o go- 
verno cumpria e executaya a vontade e 
manifostação da camara ; que fôra, pois, 
RA deste ponto de vista que farmu- 
lára a proposta; que fazia esta decla- 
fiição porque entendia que era da sua 
lealdade fazel-a, 

Terminou o illustre deputado exacta- 
mento. quando dava a hora, e par isso 
não chegou a haver votação, apesar do se 
levantarem muilas vozes na camara. po- 
dindo-a. 

O discurso do snt. José Estevão foi 
um dos mais cloquentes o arrebatado- 
ros, que se tem pronunciado no parla- 
mento, O talentoso deputado era som 
cessar interrompido pelos apoiados de to- 
dos os lados da camara, e o extraordi- 
navio concurso do pessoas, que se agha- 
vam nas galerias não se sentiam menos 
impressionadas nem menos applaudiam o 
orador, que poz de parte todas as pai- 
xões o intuitos politicos, para elevar e 
fuzor triumphac na tribuna os grandes 
principios da liberdade, da ciyilisação é 
do progresso. 

O snr, Pinto Coelho representára di- 
gnamente o seu partido, defendeu as dou= 
trinas do seu gremio com o talento e 
habilidado que todos lhe reconhecem. 

Não devemos vinda deixar sem men- 
ção uma circumstancia notayel da sessão 
de sabbado. + a 

Quando o snr. Ferrer fallou na nova 
associação: dos observantes do domingo, 
o snr. ministro interino da justiça decla- 
rou— que podia informar a camara de 
que os estatutos desta associação não fo-| 
ram approvados pelo governo, nem houve 
mesmo quem requeresso a approvação 
dºelles ao governo; e accrescentava que q 
respeitavel Prelado desta diocese quan 
do deu u sua approvação aPesses estatu- 
tos era na idea de que esta approvação não 
podia ter vigor algum, em quanto os 
mesmos-estatutos não fossem appróvados 
pelo governo. 

Particularmente consta-nos, que o 
governo expediu uma portaria ao snr, 
cardeal patriarca pedindo-lhe explicações 
ácerca da associação dos observantes, e 
pareco que o governo está decidido a 
não approvar esta instituição. 

Alem do que trazemos referido, na 
sessão de sabbado nada mais houve no- 
tavel sonão apresentar o snr. ministro 
da fazenda uma proposta pará o governo 
ser aulhorisado a prorogar ps prazos es- 
tabelecidos na lei de 29 de Julho de] 
1854 para a troca c gyro das moedas 
de ouro e prata mandadas retirar da gir- 
culação. 

A questão politico-religiosa é pro- 
vavel que termine na sessão de quarta- 
feira, e tudo indica que a proposta será 
approvada por uma grande maioria,” 

Realmente a discussão não deve 
prolongar-se mais, 

Leva-la mais adiante seria inconve- 
niente, porque, não se tractando nem 
do projecto para a reforma dos conven- 
tos nem da questão das irmãs da, cari- 


to Coelho) Fallando propagava os prin=). 


de ferro do morte, que é o grande as- 
sumpto da actualidade. = 

» Como ultimam d 
mifates reunidas fa 

ablicas tencionam gpres| seu pa- 
faser mu sessão de gua tg E" já 
'fóra de duvida que esse. cer conclue 
pela regeição da proposta, que acaba, 
de ser apresentada á camara. Dos mem- 
bros duquellas commissões, 10 regeitam, 
9 5 assgnam com declarações. 

Em presença disto qual é o resul- 
tado que-se deve esperar? Ha quem cal- 
cule que o governo terá 12 votos de 
maioria em favor do novo contracto. Mas 
que siy 42 votos n'um negocia, d'esta 
ordem, e depois do que so tem passado? 
Não sbv nada, equivalem a uma regei- 
ção. à pod 
O ministerio pareco não estar todo 
intoiramente accorde sabre à questão do 
caminho de ferro do norte, porque nos 
consta que na ultima: conferencia das 
comissões o snr. ministro da fazenda 
não grande insistencia na approvação 
do noso contracto, e fallára.em se abrir 
concurso no caso de ser regeilado. 

Aústo acorescenta-se que na reunião 
do conselho de ostado, que teyé lo- 
gar no sabbado, como nesse mesmo dia 
noticiámos, se tractára da questão do 
novo contracto, e que o snt. marquez de 
Louló dissóra que se a camara o regei- 
tasse o ministerio. daria - colleotivamente 
a sua demissão. ei iicA 

Veremo: Esto ne- 
gocio tem ass al importancia, que 
a sua resolução já não sofiverá grandes 
delongas. 1 

Tambem noliciímos no sabbado, 
que falleceu, victima d'uma apoploxia 
fulminante , o snr. José Cupertino 
d'Aguise Ottolini, que ha muitos annos 
desempenhava, com notavel inteligencia 
e provada honradez, o elevado cargo de 
procurador geral da coroa. O cadaver 
do illustre finado foi hontom acompa- 
nhado ao cemiterio por um grande nu- 
mero dos seus amigos. | 

Pura o logar de procurador geral da 
coroa parece quo será nomeado o snr. 
Joaquim Pereira Guimarães, e para o 
que o fallecido occupava no conselho de 
estado administractivo diz-se que irá o 
sar. Simas, actual procurador gera] da, 
fazenda. 

Como ha tempo annunciámos havia 
o sur. José Maria Rojão pedido ao. go- 
verno usua demissão de goyeruador civil 
d'Evora, mas não lho foi concedida, não 
poderá, porem, agora deixar de q. ser, 
porque aquelle honrado cidadão, pão lhe 
permitindo o seu estado de saude c já 
adiantados annos, continuar à desempe- 


|jnhar um encargo tão trabalhoso para 


quem não sabe de modo algum faltar 
aos seus dovores, neuba do vosiganr q 
logar & retirar-se para sua casa, 
Tom estado, pois, q governar intes 
rinamente q districto. d'Evpra o secreta- 
rio geral o snr. José Borges Pacheco Per 
reira, () governo parece estar na dis- 
posição de o nomear governador civil, o, 
quanto a nós, fará mui acertada escolha, 
não só porque o snr. Borges é um func- 
cionario distincto pelos seus conbecimen- 
tos administraçtivos e pelas suas quali- 
dades pessoaes, mas porque sabemos que . 
tem árido os negocios do-districto com 
tanta intolligencia, soilicitude, e rectidão, 
ue tom adquirido verdadeiras sympar 
Lhias gatre todos os seus administrados. 
À primeira necessidade politica do nosso 
paiz, é entregar a suprema direcção dos 
districios a funccionarios , que reunam 
todas estas qualidades. ca 

O mez passado tivemos d satisfação 
de 1egistar o augmento que havia tido 
a recoita d'alfandega: do Porto em rela- 
ção no mez de Janeiro, Infelizmente não 
nos suscede agora o mesmo, Os mappas | 
officiags, que temos á vista, mostram que 
a casa fiscal dessa cidade, que em Fe- 
vereiro de 1858. tinha rendido reis 
139:3108386, no mez de Fevereiro, ulti- 
mo só rendeu 117:8988667 reis. Não 
succedsu, porem, o mesmo 4s alfande- 
gas de Lisboa. . 

A alfandega grande rendeu -reis 
170:2544145' em 1858 6 189: 9988633 em 
1859. A alfandega municipal 67:4848477 
em 1858 e 81:0378125 em 1859. 

. Ystá gravemente enfermo o snr, Cou- 
ceiro, ministro da guerra. O sor. vis- 
conde do Sá parece que está resolvido, 
visto 9 melindroso estado da sua saude, 
a retirar-se no dia 14 para Santarem. 

O carnaval tem estado animado. . 
Hontem afluiu à capital grande nu- 
mero de pessoas das circumyisinhanças. 
Houys espectaculos em todos os theatros, 
o bailes no cafe-concerto e ma floresta 
egipcis. A todos houve extraordinaria 
concorrencia, Durante o dia e parte da 
noite, percorreram as ruas algumas dan- 
gas populares acompanhadas de musicas, 
alguma gente mascarada; mas nada no- 
tavel, mesmo nada. Neste genera de dis- 
tracções , Lisboa é mesmo uma lastimo. 

Entra-se na espaçosa síla do café- 
concerto, encontram-se alguns centenares 
de pessoas mascaradas, mes uma inven- 
ção chistosa, uma lembrança feliz, é es- 
cusado procurar. Um baile de mascaras 
em Lisboa é:a coisa mais semsabor, que 
se pode imaginar, é por, isto nem, nos da- 
mos o trabalho nem enfadamos aos lej- 
tores com longas, descripções, Os lish q- 
nenses divertem-se nesta epocha como es-- 
tá no seu caracter enos seus habitos, o 


dade, o resultado seria nullo. 
Alem disto todos estão anciosos, 


acaboti-so. — api 4 
Mão foi hoje publicado q boletim of- 


porquo se passe á questão: do caminho (ficial dos preços correntes, 


O COMMERCIO DO PORTO: 


3 


POST-SCRIPTUM, ps 
Acabam de nos informar, que ha 
esta tarde uma reunião da maioria da 
camara dos deputados por causa da 
diseda do caminho Ei ferro do norte. 
iz-se que a direita da camara está de- 
cidida a votar contra O novo contracto, 

Tractaremos de colher melhores 
mais exáetas informações & amanhã di- 
remos que credito merecem estas asser- 
ções, ul£ Ed ia 
Tambem hoje corria que q: minis- 
terio tinha resolvido. dar. n-sua demissão, 
Muita gente fallava nisto, mas ninguem 
ficava pela vecacidade da asserção, e 
por isso julgamo-la poíf dra um boato 

sem fundamento, . f ) 


menta so fallava muito n'uma no- 


Egualmente se 
ticia vinda pelo correio estrangoiro d'hoje 
de que'o ministerio inglez, nodehate que 
tam havido ácerca da questão entre Portu 
gale a França, apresentára ao parlamento 
Dritannico documentos, qua se não a- 
cham na 'collecção: publicada polo: gover- 
no portuguez; & pelos quaes se mostra 
que logo hp começo da pendencia dIn- 
glaterra ollgrecoraa sun mediação, mas 
que o novo governo não a aceéitom. 

Se esta noticia é exacta terá o gor 
vemo de' dar calhegoricas explicações na 
camara, ] ia 

VIANNA 5 DE MARÇO. 
[Correspond. parti lar) 

O milho «voi: subindo de preço nos 
mercados reguladores: do districto, yen- 
dendo-se por 520 e 530. Este phenome- 
no não deve consar estranhesa alguma se 
se tivor mltêndido ao que já expuz nas 
correspondeneias passadas, isto é, a ter 
sido a colheiti algum tanto menor do 
que costuma ser nos annos da abundan- 
cia, — a ter-se feito e ainda continvar-á 
exportação em grande escalla, e egual- 
mente a ser ágora a epocha das serien- 
teiras. — E” claro que, não se tendo dado 
permulação alguma de milho extrangeiro 
para estabelecer o equilibrio nos mérca- 
dos, forçosamente ha de subir o seu valor, 
á proporção que a escacez fôr sendo 
maior. Mas será isto um mal para odis- 
tricto ? Dever-se-ha suppôr que elle fica 
prejudicado com a grande exportação quo 
faz dos seus generos; quando della re- 
zulta o augmento de-preço sobre aquel- 
lo que. se expõe á venda para consumô? 
Se analysarmos miudamente, chega-se a 
conheçer que, entre as diversas classes 
em que a sociedade se divide, ha uma 
apenas que sofire directamente com isto. 
E" a classe dos funccionarios publicos ; 
por que, não só tem um genero unico 
que permutam, que é o dinheiro, mas 
ainda mais esse genero, não acompanhan- 
do os outros nas diversas oscilações 
mercantis a que estão sujeitos, reprezen= 
tando sempre um mesmo valor, têm ne- 
cessaniamente o funecionario publico de 
accrescentar mais algumas unidades do 
seu genero, para receber em troca um 
outro que em circumstancias normaes dis- 
pensava, aquelle augmento de preço; — 
por conseguinte, este facto produzindo- 
lho um desequilibrio no seu “budget faz 
com que elle sofita privações e incom- 
modos. — As outras élasses porem, não 
tem prejuizo algum com a exportação, 
antes lucram e lucram muito, desde o 
proprietario até ao proletario, e as ra- 
z0es são bastante obxias para que pos- 
sant ser dispensadas om ecbrrespondencias 
que se oceupam com: mais do que um 
assumplo, 


ilo, pois, não está na expor-| 
tação. E se se receia a crise alimen- 
ticia, o verdadeiro meio é facilitar quan- 
to seja possivel a entrada do milho es- 
trangeiro pelos portos do districto. O lu- 
oro que tem dado a exportação será sut- 
ficiente para fazer face ás despezas da 
necessaria importação; e é nesta trota, 
neste permutar incessante que está a 
prosperidade do paiz, e não na estagna- 
cão dos seus productos, S8e não houyes- 
se a exportação tambem não seria pre- 
ciso importar; mas nesse caso por que 
preço estariam os proprietarios: venden= 
“o os seus generos ? Longe nos levariam: 
estas considerações, e o espaço de que 
dispomos não. nos permite fazel-as. 
Em um. dos ultimos numeros: do 
«Yiannense» publicou-se um mappa es- 
tatisco da população do districto de Vi- 
- anna do anno de 1858. Mas publicou- 
se só e isolado, sem a mais pequena re- 
flexão conducente a elucidar o espirito 
do economista que o analisasse, — e se 
ha efectivamente proveito na, publicação 
de taes dados, é só quando elles se apre- 
sentam ao publico explicados e eselare- 
cidos , pois .doutro, modo elle ignorará| 
sempre qual seja o seu 
O movimento da pop À À 
tricto nºestes ultimos quatro annos Toi o 
seguinte : 


nasceram varões femeas Tota]) 


Em 1855 — 2640 215 5155 
» 1856 2655 2455 5110 
» 1857 9haa. 5497 h919 
» 1858 — 2760 2555. 5315 


Morreram nos mesmos annos, 


noso Ma Pong aos 

Em 5) 8 K 

O a 

» n É a É 

» 1858 4709 8 "8602 
A analyse destes numeros leva-nos a 

fazer algumas considera que , pare: 


ce-nos, os leitores doyerão achar mac! 
naes e como sendo: a sua verdadeira es- 
ressão. -Notamos em primeito logar que. 
à uma apparente contradieção entre 9s 


“+ [outros districtos do reino, mas tambom 


(pulação masculina, obstem ao mesmo 


| Viannense, e poderei mesnio acrescentar 


nascimentos e obitos do sexo feminino 
comparados cam os do sexo masculino ; 
nota-se, que nascendo, em geral, mais 
varões que femeas, a mortalidade. das 
mulheres é fmuito maior do que a dos 
homens,“ mesmo no anno de 1857, em 
que, por excepção, houve no spxo femi- 
nino um alcance de 75 nascimentos so- 
bre o masculino; nesse mesmo anno a 
sua mortalidade tambem excedeu 4 dos 
outros annas; Bis aqui um facto que 
nada tem de normal em relação ao que 
se dá nos outros paizes, onde sempre'p 
numero dobitos no sexo masculino é su- 
perior ao feminino, sendo que este avul- 
ta mais nos naspimeritos. E” portanto o 
phenomeno apresentado pelos nossos da- 
dos estatísticos totalmente inverso áquelle, 
e digo totalmente, porque, estas differen- 
cas são extensivas aos annos anteriores 
áquelles que tomei para termo de com- 
paração com o anno ultimo. E as cau- 
sas productoras de um phenômeno tão 
extrânho, quaes serão? Vejamos se us 
conhecemos, e se podem remediar-se por 
austin ORA o aj MM 

omo a população abunda sempre 
no-districto om relação ao territorio que 
occupa, escaceia o trabalho c a indigên- 
cig progride ; para se esquivarem a estes 
inconvenientes costumam, desde tempo 
muito longinquo, expatriarem-se um gran- 
de numero dos seus habifantes com o 
fim de procurarem trabalho não só em 


em Hespanha, deixando com a sua au- 
sencia menos concorrencia Ro trabalho 
nas suas povoações. Esta entigração no- 
rem cada vez se torna mais excessiva, 
não: só para Hespanha , como tambem 
pará a America, resultando d'ahi' que 
quasi todos os trabalhos agrarios pezam 
sobro a mulher. ; 

Tiramos pois destes factos as seguin- 
tes consequençias : j 

Não podem jogar entre si os assen- 
tos dos nascimentos com os dos obitos 
dos individuos do sexo masculino, por- 
que um grande numero delles perde a 
existencia fora dos seus lares patrios, 
Devemos portanto suppor com justo fun- 
damento, que a mortalidade dos yarões 
do districto é maior que a apresentada 
nas eslatisticas. Por outro lado vê-se 
que a causa, que inflno principalmente 
na mortalidade das mulheres, 6 o duro 
e excessivo trabalho que está pesando 
»sobre elas, trabalho muito superior ás 
suas, fracas forças, e que necessariamente 
deve fazer "diminuir em grande parte o 
seu numero. 

Já se vê então que o resultado apre- 
sentadopelas estalisticas do districto, com 
quanto seja-yerdadeiro apparentemente, 
está muito longe de ser a expressão da 
verdade philosophica, porquê dominan 
hoje causas que nada (sem de normas 
e salutates, e que não pódem deixar de 
prender a attenção do governo para que 
as destrua com tma regulada e propor- 
cional emigração para outras localidades 
menos povoadas do Reino, ou com outras 
quaesquer medidas quo, alliviando em 
geral, O districto de seu excesso de po- 


tempo a que se não desequilibre tanto 
o trabalho rural como namero de varões 
que delle costumam oceupar-se, afim de 
que por este modo fique alliviado o sexo 
feminino do excesso de trabalho que hoje 
tão absolutamente está pesando sobre 
elle. Porque, conseguindo-se este reme- 
dio, a mulher gosará mais descanço e 
vitalidade, e por conseguinte mais for= 
mosura e altractivos proprios para leva- 
rem os homens a tomarem maior amor 
pelo matrimonio, o que hoje se não dá, 
porque os casamentos estão na razão de 
1 para 153 habitantes, . 

Por estas poucas linhas que a ma= 
feria de que ora me oecupo me fez es- 
crexer;, já bem se deixa ver qual é o 
alcance e gravidade da estatislica, eco- 
mo ella deve chamar as altenções dos 
nossos philosophos e' economistas. Vol- 
taremos repetidas vezes a occupar-nos 
«com assumptos da identica natureza. 

Por falta de espaço-não lhes falla- 
rei hoje do novo Asylo de Mendicida- 
de, que aqui se projecta estabelecer e 
cuja creação foi ultimamente auctorisada 
pelo governo, annuindo às instâncias da 
auctoridade administrativa, a quem não 
faltam Os bons desejos de dotar e en- 
grandecer o distrieto que governa, com 
estabelecimentos proprios para tal fim ; 
na proxima correspondencia dedicar-lhe- 
hei algumas Jinhas. 

De novidades só lhes posso commu- 
nicir que o Carnaval tem sido muito 
animado em Vianna, circulando todos 
os dias pelas ruas um grande numero 
de mascaras, c havendo de nonte varias 
companhias tambem de mascaradas. Pó- 
de-se dizer que o espirito da mocidade 


o dos velhos, está sendo dominado por 
uma vérdadeira febre carnavalesca. 


BRAGA 7 DE MARÇO. 
- (Corresp. part.) 

Um caso imprevisto inpossibilitou- 
me de poder cscrever-yos no sabbado pa- 
ra vos noticiar os acontecimentos que 
nesta tiveram lugar NE a semana que 
findou; faça-o hoje, dando-vos alem dis- 
so conhecimento do que mais se passou 
nos dias de hontem e hoje. 

No dia 27 do proximo passado a 
companhia gymnastica deu a sua pri-! 
meira funcção no terreiro dos Falcões ,| 


Dallo, que saltou para as cordas que 
pendiam do halão, com muita destrezaw 
Logo que o balão subiu ao ar. mar- 
chou na direcção d'elle um outro artis- 
ta montado em um cayallo, e em segui- 
da um carro de conducção: para: frans- 
portar o grande balão do lugar onde ca- 
hiu. Tendo andado no ar por espaço de 
20 minutos, foi cabir n'um campo no lu- 
gar de Abrão freguezia do Maximinos. 

- No mesmo dia faipreso na fregue- 
aia de Crespos um tal José Antonio Lou- 
renço , por ter praticado acções inde- 
corosas na igroja da mosma freguezia, e 
maltractar a policia, que depois de o 
admoestar, lhe deu7a voz de preso. 

No dia 28 andou em exercicio de 
fogo o regimpnto 8, commandado pelo 
brigadeiro. Rangel. 

No mesmo dia á noite, no terreiro 
dacapella em$. Jeronymo houve uma de- 
sordem entre um individuo, por appel- 
lido o Chinello, e outro o ilhado, a 
qual esteve (segundo nos informam) para 
ser muito séria. Os contendores foram pre- 
sos a conduzidos á presença do regedor, 
que os mandou embora e não deu parte 
á aulhoridade. 

Tambem na mesma noite, pélas onze 
horas e um quarto, indo a recolher-se 
a sua casa no campo de SanVAnna o 
nosso. digno Dr. delegado , encontrou á 
porta um vulto, ao qual mandou retirar, 
mas aquelle lhe respondeu ser Manoel 
Lino o Santeiro, e que lhe trazia uma 
carta do snr. F.,. O corajoso .e intre- 
pido delegado, ainda que completamente 
desprovido, corre para elle, lança-lhe as 
mãos, e dá-lhe à voz de preso, mas o 
tal inuocento; que sa linha prevenido e 
preparado. para o que podesse acontecer, 
forceja por fugir; o delegado arca com 
elle, grita por soecorro, mas nem viya 
alma lho appareceu. Brigaram muito e 
por ultimo o criminoso pôde esquivar-se 
deixando nas mãos do delegado um laf- 
guissimo albornoz de panno azul, com 
capuz, e no ghão o chapéo e uma bens, 
gala com estoque. O intrepido delega- 
do corre sobre elle segunda vez c con- 
segue agarral-o no meio do campo ; arca 
de novo com elle, grita quanto pode por 
socenrro, mas só um creado do snr. Re- 
bello perguntou da janclla q que ôra e 
recolheu-se logo, talvez com receio de 
arranjar alguma constipação. Por fim o 
tal Santoiro pôde evadir-se pela travessa 
da ria da Palha, e o snr, delegado não 
pôde seguil-o, porque ignorava as Lra- 
vessas que seguem daquella rua, e não 
appareu alli uma só pessoa que o guiasse 
e O -acompanhasse. E" até onde pode 
chegar o atrevimento de semelhante cri- 
minoso. O delegado houve-se com uma 
coragem e intrepidez; dignas de todo o 
elogio, e bem para lamentar é que não 
apparecesse ninguem que o auxiliasso 
na captura do tal melto, que já fugiu 
duas vezes depois de preso, e já moles- 
tou dois delegados | Cada vez se sobre- 
carrega mais de crimes, 

No dia 1 do corrente, pelas seis ho- 
ras da manhã, marchou d'aqui uma for- 
ca de cerca de 70 praças para Guima- 
rães, a fim de render o destacamento que 
alli estava. Este, Tecolheu a estacidade 
no fim da tarde, tendo ido a muziea do 
corpo esperal-o à S. João-da Ponte, 

No mesmo dia, pelas 7 horas da ma- 
nhã, foi-arrombado -o sotão da casa da 
snr.º Soares de Azevedo, no campo de 
Santa Anna, e roubaram a quantia de 
288800, um casaco, uma jaqueta, e mais 
roupas, tudo pertencente a um creado. 
que áquella hora tinha sahido para as 
compras. + 

“No mesmo dia em que houve feira 
nesta cidade concorreu ao mercado igual 
porção de cereaes, que na feira antece- 
dente, A todos admira a grande porção de 
milho e centeio que apparece, e está co- 
nhecido que essa pequena alta que ha 
nos preços é filha da especulação. 

Estamos no tempo das feiras cha- 
madas das lalias do gado. As feiras tem 
sido animadissimas c o gado proprio para 
O trabalho procura-se e paga-se soffri- 
velmente , não acontecendo o mesmo 
quanto ão gado proprio para abater por- 
que esse está baixo, em relação aos annos 
proximos findos.: 

No mesmo dia, no qual chegou a 
esta no «Lommercio do Porto» a nossa 
correspondencia ultima, fomos o alvo de 
galantes supposições, especialmente no 
café da Pepineira aonde a palavra que- 
bradinha deu que fazer, assim como no 
café Bracharense — ou Franqueira— aon- 
de a mesma e o ohaile-manta cauzou 
a curiozidade de tirar apontamentos. 

Na quinta feira logo pela - manha , 
abi para o. passeio da Lapa o emprega- 
do José Lourenço dos Santos prendeu um: 
sugeito por suspeilo ; dizem que era mui- 
to mal conceituado, -c conhecido pelo 
apellido de Lavrador do concelho de La- 
nhozo. 

Na tarde desse dia sahiu de proximo 
do theatro um carro embandeirado com 
uma muzicata mascarada e em seguida um. 
caleche com tres mascarados annuncian- 
do que n'aquella noite haveria no novo! 
theatro baile de mascaras, a beneficio 
das orfãs do retulhimento da Tamanca e) 
des Azilados de S. José, 

A companhia gygmnastica, deu a 2.º 
funeção no mesmo local, e ás cinco ho- 
ras em pontô, subiu no balão o corajo- 
so joven José Dallo, que indo a perder- 
se de vista, foi cahir no monte das Re- 
gadinhas, freguezia de Lomar. E 

*. A noite houve no novo theálro o] 


terminando. pela ascenção do-joven José 


baile mascarado a beneficio das orphãs! 


e dos entrevados.: O theatro estava vis- 
toso e primorosamente: preparado. A lem= 
brança do beneficio para estrea do thea- 
tro foi acertada e propria dos caracteres 
de que é composta a commissão do thea- 
tro. O fim era tão santo o tão justo, 
que sentimos que alguns dos accionistas 
não gastassem de tal deliberação, e que 
alé a censurassem muito Lastimamos 
a mesquinhez de taes senhores, e não 
lhe envejamos o augmento de fortuna 
que podêriam fazer com o proveito que 
lhes podesse caber dos' lueros d'aquelle 
baile, é que queriam negaraos infelizes tão 
necessitados. Os camarates estavam ta- 
dos oceupados e mais ostariam se ds hou- 
vesse. Os mascaras eram sofíriveis e 
um fmuito surprehendente era o que fi- 
gurava sir Morton Pello passando acções 
para o caminhgsde ferro do norte dan- 
do como definilivo o seu contracto. 

Na 6.º feira pela manhã fallecen a 
snr.º D. Josepha Maria da Graça viuva 
do Qachapuz, e moradora que foi na rua 
do Campo. 

Na sabbado houve uma desordéma o 
cimo da calçada da estrada para o Bom 
Jesus, entre dous sugeitos de fora e uns 
tres homens d'aldeia, a qual foi moti- 
vada pelo pessimo c já reprovado cos- 
tame das laranjadas. 

- Os presos culpados desta comarca á 
excepção d'uns tres, acham-se todos jul- 
gados, Uns estão a cumprir sentenças 
e outros com appelações para a relação 
do. districto. Todos os autros que. es- 
tão nas prisões desta cidade são de ou- 
tras comarcas e estão aqui por segurança. 

No domingo a companhia. gymnas- 
tica deu a:3.º funeção que finalisou com 
uma qutra ascensão, do jovan José Da- 
lo, que foi cahir n'um campo do Fuja- 
cal debaixo freguezia do 8. Lazaro. A 
concorrencia tanto da cidade como das 
aldeas visinhas foi immensa, e sem exa- 
geração póde dizer-se que desde o ter- 
reiro dos Falcões atá á entrada da rua 
Direita, estavam mais de oito mil pes- 
soas, isto só o que vimos, não podendo 
calcular bem o que estaria no Monte de 
Penas, proximo a 8. Pedro. Poucos mas- 
caras appareceram em consequencia da 
quella distracção, mas o baile á moite 
no; theatro esteve muito animado, appa- 
receram boas exquisiticos, sendo a pri- 
meira um perfeitamente vestido de layra- 
dor e que muito bem linha estudado os 
costumes, é palavriado do campo. Com 
todos embirrava, a todos tinha que di- 
zer no goslo aldeão mas com o maior chis- 
tê, despertando em todos seria curiosi- 
dade. Outro de sóccos, meias de lá etc. 
e com um saceo no braço e um letrei- 
ro em que se lia O principio, Pedida 
a explicação dizia, foi este o meu prin- 
cipio, mas fui para o Brazil, trouxe mui- 
to dinheiro e hoje sou barão, | 

Outro ropresentando o capitão do 
«Carlos o Jorge» comprando escravos e 
apresentando o requerimento em que 
pediu o auxilio para o trafico, a Napo- 
leão; o todo do mascara era de um per- 
feito «Filagraneiro», e de fantezia fran- 
ceza. 

Hoje segunda feira pelas 8 horas da 
manhã, teve o regimento 8, revista em 
ordem de marcha e depois marchou 
para S. João da Ponte aonde Leve exer- 
cicio de fogo. 

Hoje tem apparecido nas ruas mui- 
to poucas mascaras ; veremos se á noite 
no theatro haverá mais animação. 

O doutor em medicina Francisco de 
Faria Pereira da Cruz, está grayemente 
doente, e sem esperanças de vida. E' hoje 
aqui esperado, vindo de Lisboa, seu 
ex.mo mano que é deputado ás cortes. 

Consta-nos que definitivamente fôra 
nomeado vice-consul de Hespanha para 
esta cidade o snt. Antonio Vieira de Arau 
jo Junior, mas que 0 diploma viera com 
o nome incompleto e que por tal mo- 
tivo voltára para Madrid para ser refor- 
mado. DER q 
Os preços dos generos são os da 
ultima cotação. xa 


"NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto, sahido hontem ás 4 horas e 
meia da tarde, para Lisboa, conduziu 50 
passageiros, entre Os quaes os seguintes: 
Manoel de Medeiros Bastos, sua esposa e 
filho, Francisco Mela y Avila. 

Eugar a concurso. — Foi posto 
a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 20 de Fevereiro, o provimento da 
substituição da cadeirá de esculptura da 
Academia dus Bellas Artes de Lisboa com 
o ordenado onnual de 4008000: reis. 

Desastre, — Aconteceu hontem na 
barra um desastre lamentavel. Vindo de- 
pois das 4 horas a entrar a catraia que 
havia acompanhado o vapor «Duque do 
Porto», na sua sahida para Lisboa, vi- 
rou-se sobre o banco d'areia, morrendo 
4 pessoas, sendo tres tripulantes, e um 
guarda d'alfandega. Os mais tripulantes 
poderam ser salyos por duas cafraias que 
logo sahiram em seu soceorra, porem 
quatro delles quando chegaram a ser ti- 
rados do matr, poucas esperanças davam 
de vida. 

Foram logo recolhidos na casa do 
Salva-vidas, aonde se lhes prestaram os 
soccorros' necessarios, mas debalde;, por 
que. tres morreram esta noite, e só se. 
acha melhor o snr. João Eduardo, filho 
do antigo piloto-mór da barra. 

Incendio. —Q' carnaval não só! 
quiz despedir som deixar wma triste re- 


cordação, como fizera ha alguns annos, 
com um incendio devorador-na rua da 
Fabrica. As despedidas do deste anno 
forum ainda mais tristes. 

Pelas 5horas da tarde houve na 
barva, como acabamos de noticiár, um sir 
nistro, que enluton algumas familias, 
que hoje choram a perda dos que lhe 
eram mais caros e lhe alimentayam a 
existencia, j 

- Pelas 3 horas e meia da madrugada 
de hoje; quando ainda se folgaya nos 
theatros , manifestqu-se um incendio em 
casa do snr. Francisco Manopl Pereira, 
com loja de corrieiro na rua do Santo 
Antonio, e ex-regedor da freguezia de 
Santa Ildefonso, o qual nessa oecasião se 
achava no theatro com sua familia. 

O fogo tinha-se declarado na cosi- 
nha, quê ficava para q lado da rua da 
Madeira, e apesar do serem promptas os 


socçorros-não pôde ser atalhado senão 
depois de ter feito bastantes estragos. Com 
a hoa direcção nos trabalhos dos bombei- 
ros ea acertada distribuição da agua 
conseguiu-se que o incendio se não com- 
munitasse 30 resto da casa, que é ter- 
rea para o lado da rua de Santo Anto- 
mio, e-de tres andares para o da qua da 
Madeira. A cosinha porem ardeu toda 


“Je ns fazendas que havia na loja solive- 


ram grande avaria. 

Fallecimento, — No sabbado do 
tarde falleceu, depois de uma prolonga- 
dissima molestia, contra a qual foram im- 
potentes todos os recursos da sciencia, o 
pai do snr. dr. Custodio José Vieira. Se- 
pultou-se no sabbado no cemiterio de 
Cedofeita. í: 

IMasegaradas. — Os dous ultimos 
dias de carnaval, não desdisseram dos 
precedentes, antes pareeo, que apesar da 
sua longa e desusada duração, refervia 
O frenesi folgasão, 4 medida que se apro- 
ximava a terminação dos folguedos, pela 
transição, para” o tempo da penitência 
ado meditação orthodoxa, que começa 

oje. 

À Na segunda feira houve hailes nos 
lheatros deS. João, Baquet e Cirgo, Nos 
dous ultimos não faltaram nem gente, 
nem esse reboliço e celeuma, que é hoje 
a feição typica dos bailes de mascarados 
nos lheatros, No teatro de S, João a 
concorrencia foi escaça. 

Hontem: houve enchente de masca- 
rados: e desmascarados, nos dous thea- 
trós da rua de. Santo Antonio; e nume- 
rosa concorrencia no de 8. João, ainda 
que somenos da dos anpos anteriores, 

Em todos os tres theatros nppare- 
ceu muita gente, d'ambos os sexos, mas- 
carada; porem não appareceram exhibi- 
ções ineditas, nem cousa, que desse nos 
olhos. a 

Os folguedos duraram, sem esfriar, 
até lia noite, Nas ruas esteve o dia 
do hontem muito inferior no de domin- 
go, Nos leçaes do costura estacionou em 
toda a tarde um gentió inmenso como 
espectador, porem os espeetaculos erqm 
a Aesapontar a mais espevitada curig- 
zidade, 

O pulhismo fez-se de só no ultimo dia 
de carnaval. Era ludo uma verdadeira 
entrudada aldea | 

As excepções forail poucas, Entre 
estas contavam-sc uma nufierosa cavalgada 
de gente fina, figurando um passeio no 
campo ; e “alguns caleches 8 carros desco- 
bertos, eom boas maseaias, que repre- 
sentavam diversas allusões — Uma destas 
mascaradas figurava as paleadas do theatro. 

"Assassinato, — Communicam-nos 
da Beira, diz o «Connibiicensep, que no 
dia da ultima feira do Coja; fora assas- 
sinado proximo ao lugar do Pinheiro, con- 
selho de Arganil, o pas do crimionoso 
Boa-Tarde, que está pres? na cadeia des- 
ta cidade, Julga-se. geralmente que este 
crime fôra commettido pelo assassino José 
Tavares do Brito, fugido ba tempo de 
Coimbra, e que assim principia de com- 
binação com o sicario João Brandão a se- 
rig de vinganças que premedita esta hor- 
da de malvados. Veg? 

Expostos.—No principio do mez 
de Fevereiro existiam no districto de Coim- 
bra 1,052 expostos; sendo 1039 em cria- 
cão, o 43 na roda d'aquella cidade. | 

Entraram na roda durante o referi- 
do mez 46 ; sendo 42 expostos, c 4 re- 
postos. 

ê pt para criar 46, e reclama- 

os 2. ; . 
Falleceram 9; sendo em poder das 
amas 7, ema roda 2. 

Acabaram a criação 20. 

Ficaram existindo no flw do mez 4063; 
ema, em poder das amas 1054, e 9 na 
roda. a 
Tentativa de suicidio. No 
sabbado tentou suicidar-5º enf um guim= 
tal em Lisboa João Sogres, que havia 
sido actor no theatro da rui dus Con- 
des; Diz o «Portuguez» quo este infeliz, 
desempregado ha mezes; casado e com 
dous filhinhos, tentou livrar-se da mi- 
seria hedionda que o fercava, e já ia 
suspender-se num laçó que baxia ar-+ 
mado n'uma oliveira, quando uma senhora, 
que habitava perto d'aguelle sitio, che- 
gando por acaso á janela, cl u por 
socoorro, e correu ella propria a desviar 
'o desgraçado do seu sinistro intento. 

Cometas. — Os astronomos fran- 
cezes asseguram que neste anno de 1859 
teremos a apparição de dois cometas. 
Q primeiro deverá appátecer já mo cor 
rente mez de Março. E 

puéculo. — Recebemos um opus+ 
culo do snr. dr. Bernaídino Antonio Go- 


mes, contendo a. explicação que s. exc;A 


h 


dá ao snt duque de Saldanha sobre o ulti- 
mo opusculo publicado pelo illustre mare- 
chal. Agradecemos a remessa. 

Obras publicasna Guarda. — 
Nas estradas do districto da Guarda está- 
se trabalhando com grande actividade , 
empregando-se nellas-diariamente perto 
de 1400 pessoas. O «Viriato» dando uma 
resumida noticia'do estado-das obras pu- 
blicas no referido. districto, diz 'ose- 
'guinte ; ) a y 

«Temos as melhores notícias do modo 
como corremas obras publicas no'dis- 
tricto da Guarda. Folgamos de ter esta 
occasião de dirigir lonvores ao governo, 
e muito especialmente ao nosso amigo Ju- 
Jio Augusto Leiria, digno director daquel- 
Jas obras. - ff 

Na ultima semana perto de 1,400 
pessoas moviam o alvião naquelas pa- 
ragens. Era grande o movimento nos 
partidos entre Celorico e Villa-Cortez, e 
entre a Jejua e Mangualde. 

Na primeira estrada estão os traba- 
Mos todos" a empreitadas, excepto as 
“obras de arte. 

A este Dom systema e aos esforços 
assiduos do snr. Leiria se deve o ex- 
cellente resultado de Lerem começado os 
trabalhos nos fins de Dezembro, 'é estar 
já a empreitada da Ribeira de Villafre 
a Cortiçô quasi prompta. ? 

Dinheiro não tem faltado, o que é 
forçoso não dissimular. 

Os operarios afiluem ao servico e 
trabalham até cont enthusiasmo, porque 
lhes pagam bem. , 

Às expropriações de Celorico á Pon- 
te Pedrinha teem sabido muito em con- 
ta, o que é devido 4 boa vontade é abne- 
gação dos propriclarios e aus esforços 
do habil conductor o snr. Manoel Du- 
arte Leitão. ; 

De Celorico á Jejua os trabalhos são 
a jornal e a''tarefas. Perto de 400 ope- 
rarios alli trabalham. * 

Em breve estará acabada a estrada 


até Villa Soeiro. á 

Neste partido tem prostado valiosos 
serviços o conductor, o snr. João José 
Nogueira de Brito auxiliando o chefe de 
sessão 0 snr. Ozorio. 3 

E" este resumidamente o estado dos 
trabalhos no districto da Guarda, que 
caminham, e progridem a olhos vistos; 


devido isto nomeadamente á energia do 


habil director.» po 
* Enstrucção para os operarios. 
— A seguinte notícia, que encontramos 
n'um jornal de Bruxellas, diz a «Revolú- 
«ção de Setembro, podia servir de salutar 
exemplo aos nossos grandes fabricantos e 
lavradores. Vejam elles como lá por fóra 
se attende"á inslrucção dos operários, e 
deste-cuidado não seremos demasiadamen- 
te utopistas, suppondo que uma boa par- 
to revorterá cm favor dos que os têm. 
Do operario ilustrado o primeiro que re- 
cebe o proveito é o fabricante, para quem 
valem mais 100 operarios instruidos, ain- 
da que melhor recompensados, do que 500 
mal retribuidos, mas completamente anal- 
phabetos , e onde por consequencia o en- 
sino: technico dificilmente pode pene- 
trar. é o 

Eis a nolicia-a que nos referimos: 

«Mr. Parmentier & €.º, fabricantes em 
Gand; annexaram ao seu estabelecimento 
uma eschola;, onde jovens obreiros, no 
numero de quarenta, receberão todos os 
dias lições de leitura, escripta e contabili- 
dade. Todas as semanas estes individuos 
assistirão a um curso de instrucção reli- 
giosa. As lições terão logar durante as ho- 
ras do trabalho, sem 'que os discipulos 
dispendam cousa alguma, o sem que pela 
parte do chefe lhes seja imposta diminui- 
ção nos salarios ainda mesmo por mini- 
ma que fosse.» ; 

Cuidado com-os indios. Um 
jornal da California publica o seguinte ; 

Quando so viajaé bom conhecer as 
maneiras dobrar da gente do paiz que 
so atravessa. 

Para sahir por terra” da California 
é preciso passar necessariamente atravez 
«alguma região habitada * pelos indios, 

Sabe-se que estes, selvagens tem 
geralmento a mania de esfollar cabeças. 
K' uma operação que praticam com hor- 
rivel destrosa. 

Damos a' deseripção della aos nos- 
sos leitores, com a esperança de que 
nenhum d'elles terá do a soffrer. 

Os indios servem-se para esta ope- 
ração d'um faca ou dum ósso cortante. 

Cortam a pelle.cm volta da testa, 
por cima das orelhas, o depois prolon- 
gam a incisão até á parto inferior do pes- 
coço, entre as duas omoplatas : agarram 
enfão com força, por detraz o pedaço de 
carne, e firmundo o pé sobre os hom- 
bros do inimigo deitado de barriga para 

“ baixo, arrancam.d?uma vez; toda a pelle 

- cabelluda. Soccam-na depois com: cui- 
dado, enas suas festas os guerreiros tra- 
zom com orgulho, na ponta-d'uma vara 
ostes horriveis tropheus. y 

Esta operação praticada n'um homem 
vivo, nem sempre causa a morte. 

Edward Robinson, foi esfollado por 
este modo pelos sioux, e sobreviveu. 

Globo de fogo. Na 5.º feira 17 
do: Fevereiro, á noite, diz o «Memorial 
d'Aix», aquelles que se recolheram: tarde 

- foram testemunhas d'um metéoro magni- 
fico. A” meia noite, um globo de fogo 
appareceu sobre a nossa cidade, atravez 
da atmosphera, na direcção do Sul para 
o Noite, com um brilho que ofluscava 
a maior claridade da' lua, Este disco 
-sointillanta, ' pouco mais ou menos do 
volume do astro lunar, terminou a sua 


carreira: por uma explosão semelhante à 


vaneceu-se completamente, 5 
Telegraphia elecírica. — O 
director geral dos telegraphos de Hespa- 
nha acaba de communicar á direcção dos 
telegraphos de Portugal terem sido aber- 
tas no dia 4.º do corrente mez ao ser- 
viço internacional as seguintes estações 


telegraphicas: — Algeciras — Guadix — 
S. Roque (com serviço de noute) — 
Vager. sun! w 1 


0) mesmo ' direetor annuncia acha- 
rem-=se: tambem abertas: as estações se- 
guintes: — Almagre — Jativa — Mayorga 
— Palma — Sanlucar de Barrameda — 
S. Raphael. y 


(comunicano). 


No dia 4 de Março”, pelas Ave-Ma- 
rias, deram-se á sepultura, na Celestial Or- 
dem Terceira-da S. Trindade, os restos 
mortaes dorsnr. José Benjamin Patricio 
d'Azevedo Silva, onde se lhe fez o ofli- 
cio de sepultura, assistindo a este reli- 
gioso acto numerosos amigos do finado, 
6 de sua familia, fazendo parte muitos ir- 
mãos: da mesma ordem, revestidos de ha- 
bitos. Pegaram às azas do caixão seis 
ex-definidores da dita ordem, recebendo 
a chave o ex.Mº e rey.Mºsnr, padre Ma- 
noel Thomaz Forreira, padrinho do fi- 
nado. x 


Ê Um amigo do finado. 


- EXTERIOR. 
(Despachos -telegraphicos.) 

VIENNA 1.º de Março. — Ha hoje 
grande banquete no Paço imperial, em 
obsequio a lord Cowley, embaixador da 
Inglaterra em Paris. 

LONDRES 1. — Mr, Disraeli apresen- 
tou na camara dos communs o bill de 
reforma : John Russel, Roebuck, e Bri- 
ght o combateu: lord Palmerston ve- 
serva a sua opinião. 

Diz o Globe que os ministsos Man- 
ners, Bulwer, Peel, e Chelmsford, darão 
a sua demissão; e que o ministro dos 
estrangeiros lord Malmesbury a dará 
tambem se; 0 parlamento censurar o seu 
procedimento na questão do «Carlos e 
Jorge. Rir di ii 
Parece que-M. Gladstone, e lord El- 
gin, substituirão Bulwer, e Peel. 

BERLIN 1. — Com quanto 'o nosso 
governo (o prussiano), dezeja a paz, não 
faz á Austria as exigencias que lhe atri- 
bnem os periodicos francezes. 

VIENNA 1. — Todos os Estados alle- 
mães se preparam para-qualquer evento. 

LONDRES 2. — O «Times» consi- 
dera simptoma favoravel, o não ter que- 
rido a casa Fould de Paris, encarregar-se 
do emprestimo piemontez. 

TURIN 2. — Em consequencia da, ap- 
provação da lei do emprestimo, publica 
a folha official um decreto authorisando, 
a adjudicação de 1,500:000 francos de 
titulos de 5 p. c., por subscripção pu- 
blica, a 79. 

Diz-se que o conde de Cavour irá 
a Paris. 

PARIS 2, — Diz-se que lord Cowley 
não obteve bom resultado da sua missão 


a Vienna. 

Parece que os ingleses triumpharam 
da insurveição chineza em Cantão: 

PARIS 3. — O «Constitucionaly an- 
nuncia hojo que o governo; francez deu 
ordens para que as tropas francezas, que 
se acham em Roma, se retirem “immedia- 
tumente para Civita Vechia, onde es- 
perarão os transportes que as devem 
conduzir a França.» 

Lê-se na «Bpocha»: 

As pessoas mellhor informadas do que 
se passa nas Tulherias afirmam que o im- 
perador Napoleão está irmtado com a op- 
posição que encontram as suas vistas s9- 
bre a Ialia, e que Walewski, e Fould 
trabalham debalde, para dissipar as nu- 
vens que esturecom o horizonte da Eu- 
ropa. Julga-se que não só os mais de- 
cididos bonapartistas do exercito, mas a 
propria imperatriz, o ineitam na ques- 
tão d'Italia, julgando que em quanto ali 
durar o statu quo, Luis Napoleão será cons- 
tantemente alvo do tentativas contra sua 
existencia, alimentadas pelo odio do par- 
tido que o culpa de ser causa-da opres- 
são em que se acha a Italia. Além disto 
o principe Napoleão está ha muito tempo 
ligado com todos os chefes da propagan- 
da italiana, e é dos que disem a seu pri- 
mo, que a dinastia napoleonica não se 
consolidará definitivamente: em França, 
sem o prestigio da gloria.» à 

Uma carta de Roma diz: 

Indubitavelmente alguma couza gra- 
ve acontece em Napoles, onde se sen- 
tem esses simptomas que precedem as 
grandes crises dos povos. À familia real 
está muito affectada, tanto com a longa 
vinda que não perigosa enfermidade do 
rei, como com as desgraças que coinci- 
.diram com o casamento do principe her- 
deiro. x 

Estas desgraças foraraos fallecimen- 
tos, quasi consecutivos, de duas prince- 
zas da familia. i 

TURIN 3. — Houve desordens na en- 
trada do teatro da Escalla:, de Milão. 


A multidão “apedrejou as carruagens dos 
que concorriam so baile, Interveio a 
força armada, - Fizoram-se. prisões. 


dos perivdicos allemães. pela sua lingua- 
gem aggressiva á França. 


LONDRES 4, — Em casa de lord Der- 


PARIS 3, — Prohubiu-se a circulação | 


by renniram-se 200 e tantos deputados, 


d'uma bomba d'artificio nos ates, e des-Nque concordaram em sustentar o projecto 


de reforma. k 

Assegura-se que se for regeitado so 
dissolverá o parlamento. 

PARIS 4. — As noticias de Turin, 
dizem que um batalhão de: Parma es- 
tava disposto, a passar-se para: o Piomon- 
te, porém: descobrio-se: a conspiração, e 
feram presos alguns sargentos: . 

Em. consequencias das desordens do 
thetro da Escalla, fechou-se o Lyceu de 
Milão. ] soy 

As noticias 
ço interesse. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
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“ RIO DE JANEIRO. — Na gal. Camponeza : 
José Chrislovão Valverde, 2 milheiros de sal, 
Francisco José Rebello Guimarães, 1 caixão 
com fazendas de linho. á 

MAVRE.— No pat. Edalina, Dourado & Gos- 
ta, 1 barril com vinho. 

R. DE JANEIRO — Na gal. Bella Portuense, 
Antonio Ferreira Braga, 2 caixas com. salpi- 
cões; Manoel Gonçalves de Carvalho, 1 bar- 
ril com vinagre : Manoel Gunçalves de Carva- 
lho, meia pipa com vinho. t 

NEW-YOIRK.—No br. Pulaski, os herdeiros 
de Manocl de Clamouse, Broune, 60 caixões 
com vinho engarrafado. 

MARANHÃO. — Na barca Carolina, José 
Fernandes Guimarães, 3 caixões com fazendas, 
e ferragens. 

“PARÁ. — Na Bella Paraense, Antonio de 
La Roque, 2 caixões com imagens de madeira, 
À barril com salpicões. 

BAHIA, o br. Athenas, Guilherme 
Antonio Saborido, 1 embrulho com docs ; José 
Pinto da Costa, 21 ba com presuntos e 
solpicões ; José Antonio G. de Castro, 5 cai- 
xões com ferragens, 

RIO DE JANEIRO..— Na barca Cidade do 
Porto, Antonio dos Santos Romano, 3 cai- 
Ee com palitos, 1 dito com fazendas de 
inho. 


de Hespanha são d'esca- 


por Vianna, 292 barris com carvão mi- 
neral, 

RIO G. DO SUL. — No pal Novo Lima, 
Josquim Rodrigues Pinto, 500 ancoretas com 
azeitono, 2 cuixões com retroz e filas de se- 
da; José Pereira Cardozo Junior; 1 caixão 
com louça: Manoel Alves Dias da Silva, 1 
dito com fazenda de lã: Antonio Gonçalves 
Nogueira, 15 barris com ferragens 

BAHIA. -- No br. Athenas, Jº M, de Cas- 
tro, 2 guinchos de ferro, 2 canetas de dito, 
14 barris tom pregos: Antonio de Souza Bar. 
boza, 1 barril com presuntos e salpições: 
Castros & €., 1 caixote com prata em obra: 
Augusto Coelho Messer, 1 dito com retroz. 


MANIFESTOS EM 5 DE MARÇO. 
C. M. 142—Cozures.—H. hesp. Santo An- 
tônio , 15 fon., c. José Lobato, a, Casacs & 
filho, carga: 2:700 ferrados de centeio. 


- IDEM R 

C. M. 143-—Lisboa,—Vap. Lusitania, 304 
ton., c. Contente, a À. Miller & C., carga: 
170 vol. com tecido d'algodão e seda, vinho.e 
outras: diversas merendorias, e 21:4628000 em 
ouro e prata sendo 11.2508000 a F, Chamiço, 
Filho & Silva, e 10:2128000 a Bento Luiz For- 
reira varmo 

6. M. 144 — Idem, — apa Duque do Por- 
to, 240 ton., c. Antonio José Fernandes, a 
3. H. Andressen, carga: 370 vol. cem arroz, 
papel, ferragens e diversas mercadorias, T6 
cascos com azeite, 100 vaquelas. 

CM, 145— Idem. — Hiate Novo Trium- 
pho, 59 toneladas, c. Francisco Antonio Lo- 
pes a Daniel, Irmão & C., carga; 780 mi- 
heiros de sardinha a granel, 15 saccos com 
arroz, 

CM. 146— Havre. — Pat. Iberia, 173 
ton, e, R. J, da Nova, a João B. de Castro & C., 
corga: 176 vol. com tecidos d'algodão, lã e 
seda e ontras era Ped cia 


IDE! 
G. M. 147—Selubal, —H. Precioso, 86 ton, 
c. Elias Ferreira, a Coelho Lima & C., car- 
ga; 1028 vol om arroz, figos, azeite 4 ba- 


moios de sal, 16 larangeiras, 

G. M. 148-Idom,—H. Sem Segundo, 59 
ton, c. Joaquim Antonio Aldiom, a Daniel Ir- 
mão & C, carga: 16 saccos com arroz, 910 
milheiros de sardinha. 

C. M, 149-—Padrão. —Lanxão Aguila, 12 
ton, c. José Maria Mourão, a Casaes & Filhos, 
carga: 2.000 ferrados: de centeio, 
€, M 150—0lhão.—Pat Harmonia, 189 ton., 
c. Manoel Martins Morgado a Bento Rodrigues 
do Faria, carga: 150 carradas de barro, 28 
vol. com café, assucar e. aguardente. 

C. M. 151—Padrão,: 
ton. c. Ignacio Mogorigho, carga: 2000 fer- 
rados de centeio, 3-saccos com arroz. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. ) 


MARÇO 7. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, e; Contente. 
RIO DE JANEIRO POR LISBOA, — Barca 
Flor de S. Sino, Ee 
LISBOA — Vap. Duque do Porto, €. An- 
tonio José Fernandes. 
IDEM.- H. Caminhense, c. Joaquim Ro- 
drigues do Souza. 5 o 


IDEM 8. 
SUNDERLAND. — Pat Olto & Herimman, 
c. H. Abrechet, ' 
NOYA.—Galião hesp. Paslorisa, c. José 
La: 


stay, á 
CEZIMBRA. — Cah. S. João Baptista, c. 
Francisco Vicgas. 
SETUBAL. —R. S. do Carmo,.c. Joaquim 
da Costa Senas,- 
PADRAO. — H. hesp, Sapto Antonio; c. 
Lobato. 


TERMOS DE CARGA. 


Mango 7. 
LISBOA, — Vap. Lusitania, 304 ton., c. 
Contente. 
1DEM. — Vap. Duque do Porto, 240 ton, 
c. A. José Fernandes, : 
CAMINHA. —Rasca Janola, 


Gonçalvos, 
IDEM 8 


HAMBURGO. — Pat, Olto & Horman, 141 
ton, c. H. Albrecht. 


José 


MOVIMENTO DOS VINHOS FE AGUASARDENTES. 
x — MAnço 7 — 
Manifestado para depofito ; 


24 pipas 2 alm, 4 can, de aguardento. 
EA 5 i 


» 3 » de-vinho, 
Despachado para -consumo : 
No Porto: ot 
21 pipás 9 alm, 6 can. de vinho maduro, - 
19» 4 » 6 » de vinho verde, 


NANTES, — Na esc. fr, Mario Anne, A. R,|I 


nha, 160 milheiros de sardinha a granel, 45|, 


Galião Patronila, 12 E 


97 tom,,e! José). 


Em Villa Nova. 

1» do vinho maduro. . 

10 alm, O car. de vinho verde. 
Despachado para exportação : 

34 Pipa papa vinho de 1.º 


Manifestado para deposito ; 

213 pipas 9 alm. de vinho, 

8 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 

5 pipas 7 alm, 6 can. de vinho maduro. 

459 15 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 

67 pipas À te 4 can.-de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 7 de 
Março. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 7 DE MARÇO. 


- Hoje ús 6 horas e meia da' manhã acha- 


Hontem ts 7 horas e meia da manhã 
assou em frente da barra o paq 
ambra , vindo do sul. Communicou com n 
catraio, recebeu a malla e: navegou para o 


norte. 
——e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. , 
LISBOA 4 DE MARÇO. 

ENTRADAS. 
SETUBAL. — Bat. C. de Maria, carvão, 
IDEM. — H. S. Vicente 2.º, trigo. 
CAMINHA. —H. Dous Irmãos, milho, 
PALERMO. — Vap.: pag. ing. Milan. 
LONDRES. — Palbab. Hercules, chá. ; 
MARSELHA. — Br.-pol. fr. Progressor, trigo. 
MAVRE. — Pat. Pag. do Havre, ferro 
NEW-YORK, — R. amer. Regatia, aduella. 
— Esc, ing. Escort, bacalhun 
Esc. sueca Frederick, carvãi 
ing. Erilish Hueen, carvão. 
. ing. Moutt, ferro. 
1. Annibal, cevada, 
do Carmo, (figo. 
E o E SAHIDAS. 
STOCKHOLMO. — Br. ing. Swea, sal. 
DEM. — Br sueco Louise, sal. 
NANTES. —Vap. pag. fr. Ville de Paris 
MILFONTES. — H.'C. e Amisade, sal. 
SINES. — Vap, paq. Vesuvio. é 
CABO DE PALMA. — R ing. Ipswich, fazendas. 
SETUBAL — Pat, Cruz 1º, sal, é 
PENICHE — H. Romeiro, sal. 

IDEM 5.º "| 

ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. Lusitania. 
HARTLEPOOL. — Barca ing. Margaril, carvão. 
SETUBAL. — Bat. Saudade, vinho, 
SOUTHAMPTON, — Vap. pag. ing. Alhambra. 
PORTIMAO. — H. Adonis, trigo. 
V.R. DES. ANTONIO.—H. Vasco da Gama, trigo. 
GIBRALTAR. — Palh, Santos, cevada. 
NEW-YORK. — B. amer. Commodore, aduella. 


PORTIMAO. 
IDEM. — H. S. 


SAHIDAS. 
PORTO. — Vap, Duque do Porto. 
LIVERPOOL. — Vap. pag. Milan. - 


IDEM. — Br, ing. Newnham, azeite. 
MILFONTES, Bateira Tentadora, ferro, 

Vapor inglez Arúeul. ' 
ILHA DA MADEIRA. — Vap. paq. inglez Be- 
- rão de Calers, 

————— 

PORTO 7 DE MARÇO. 
Nesto dia nada entrou, 
SAHIDAS. 
FIGUBIRA — H. Christina, c, Caldas, encom, 
ANEIRO co; » Liberal Só Eu, c, Maria, Jas= 
ro. . 
IDEM.—H. Phenix, c. Nunes, lastro, 
LISBOA.—H, Saltarello, c. Henrique, trigo, 
IDEM. — Vapor Duque” do Porto, c. Rernan= 
des, pass. c encomm. - 
IDEM 8, 
- . ENTRADAS. 
SETUBAL, 12 dias. — H. Precioso, c. Ferrei- 
“ra, arroz ' 
TDEM, 12 dias. — H. Sem 2.º, c. Aldiano, at= 


A 

QLHAO, 13 dias. — Pat. Harmonia, c. Mor= 
peão, varios generos a Pedro Nudrigues de 
aria 

PADRÃO, 3 dias — Lanc, hesp. Patronilo, 
€ Nugarito, centeio a Felix Fernandes Torres, 

IDEM, 5 dias — Lugre hesp, Aguila, e. Mo- 

rino, centeio a Casaes & Filhos. , 

R SAHIDAS, 

PERNAMBUCO. — Pat. Promplidão 2.º, c. Silva 
va varios generos. » 

RIO DE JANEIRO, — Barca Formosa, c, Piz 

nheiro, varios generos, 

IDEM. — Barca S. Manoel 2.º c. Rosa, vo- 
rios generos, 

DEM. — Barca braz, Hydra, c. Pinheiro, vo- 
rios generos, 

NEW-YÓRK. — Barca amer, Pulaski, c. Hal- 


lon, vinho. 
IDEM 9. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Póra da barra, fica 1 h, - 
' -O vento é leste brando e o mar está 
om, . ' 


ANUNCIOS. 


À tendo convidado por circular os sus, 
accionistas a comparecerem em assembli 
geral no dia 11 do corrente, na casa da 
Bolsa, pelas 42'horas da manhã, para 
objecto urgente e de interesse á mesma 
companhia confirma por este annuncio 05 
convites para evitar qualquer falta que 
involuntariamente possa haver. 
Porto 7 de Março de 1859. 
O Director, 
José Correa Lopes de Faria, 
+ O Director interino, 
José Alves de Oliveira. 
. (420) 


Cão. 
Nº dia 14 do corrente, pelas 41 ho- 


ras da manhã, no dar da Ourives 
seria n.º 403, ao pé de S, Nicolse 


ing. AL 


-MEZA da Santa Casa da, Misericordid 
annuncia que no dia 23 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na sala do seu 
despacho, ha de pôr em hasta, publica o 
aforamento das suas propriedades, na rua 
das Flores e Caldeireiros, ou pelo modo 
como já se annunciou, ou em massa 
e neste sentido receberá tambem, na nfes- 
ma occasião, qualquer proposta que. se lhe 
fizer. (421) 


LUGA-SE até ao 

ena, mas bonita casa com quintal 

e agua: falla-sena rua do Breyner n.º 82. 
e (422) 

“Loteria de Lisboa. 

|NA LQJA DE MACHADO & TEIXEIRA, 

Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 

ONTINUAM a vender-se bilhetes, meios 


ditos, quartos e cautellas da presente 
loteria, e seguintes. (423) 


MARIA Gonçalves de Castro, autho- 


vam-se fóra da barra a barca ingloza Roe e) À), rizada por seu 2.º marido Affonso 
1 escuna ao Oeste, e sahiu o brigue-Guilherme.! To sé Ferreira, d'esta cidade , 


reveniu q 
publico em Novembro de 1857, em va- 
(rios jornaes inclusivamente no «Commer- 
cio do Porto» n.º 254 e no «Diario do 
Governo» de 2de Dezembro de 1858, n.º 
284, que ninguem contractasse com José 
Albino Dias de Castro, d'esta cidade ou 
|Bento José de Castro, do julgado de Lou- 
zada, sobre bens de-raiz pertencentes- ao 
(casal do, falecido pai e sogro commum, 
| Bento José Dias de Castro, principalmente 
'sobre a quinta da Cruz da Regateira, e 


fas propriedades da: rua do Rozario que 


apezar de descriptas no: inventario, nem 
entraram: em partilhas nem foram en- 
cabeçados em algum coherdeiro, nem da- 
das em pagamento a credores, achando- 


“|se todavia de- posse dellas aquelle José 


Albino; e bem assim sobre a quinta de 
Soalhães, tambem não descripta, nem 
encabeçada, mas vendida por aquele 
Bento José de Castro, e sobre as quintas 
d'Alfreita, Gandra e Freiamunde, que ape- 
|zar de: serem. prazos de yida, vieram ao 
(cazal por titulo onerozo e foram comtudo 
adjudicadas precipuas ao mesmo Bento, 
quando devia: conferir o seu valor ; e bem 
assim as/cazas da rua das Taipas n.º 2 
ja 5, quinta; da Boa Vista, na Ribeira 
do Abbade, e os bens de Fora e os de 
 Rossamonte, todos da freguezia de Valbom. 
A annunciante, «fazendo este protesto ti- 
aha pendente em juizo à acção compe- 
tente. para a reforma do aludlido inven- 
tario a qual foi julgada procedente, porsen- 
tença do Juizo da 2.º vara do Porto. 

E com quanto a relação da mesma 
cidade reformasse a sentença, a annun- 
ciante levando revista para o Supremo 
Tribunal de Justica, obteve a concessão: 
d'ella por accordão de 19. de Novembro 
[de 1858, «Diario do Governo» no n;º 283 
q mandou baixar O processo 4 mesma 
elação para ser julgado de novo. 
«Estando assim em pé a sentença da 4.º 
Instancia, renova a annunciante O seu ar-— 
muncio para todos os effeitos, e para nin- 
guem poder allegar ignorancia. 

Porto 8 de Março de 1859, pela an- 
nunciante seu marido. 

- Affonso José Ferreira. (425) 
Alfandega do Porto. 
AVISO. 

q chegado ao meu conhecimento 

que varios arraes que transportam vi- 
nhos vindos pelo Rio Douro, costumam 
lançar pipas á agua para assim aliviarem 
os seus barcos em determinados sifios 
onde mão ha fundo bastante para pode- 
rem navegar, e endo esta pratica á pri- 
meira vista, innocentissima; póde por ou- 
tro lado dar logar a immensas fraudes. 
introdusindo-se as ditas pipas por entre: 
duas agoas para dentro do circulo: 
de barreiras desta cidade, o que convem: 
evitar por todos os modos, ficam por este: 
avisados osiditos arraes a fim de se pre- 
venirem. embaraços e contestações, que: 
não póde ser admissivel o trazerem pipas 
aboiadas navegando no circulo de barreiras; 
e que todo o vinho ou quaesquer outros li- 
quidos espirituozos, venham ou não com 
guias, que forem encontrados nas sobreditas 
ciroumstancias, serão jmmediatamente apre-: 
hendidos, uma vez que se não prove com to- 
da'a evidencia não hayer intenção dolosa de: 
se desencaminharemos competentes direitos.. 
Alfundega do Porto 8 de Março de 1859. 

2 4 O Diretor interino 
Henrique Daniel Wenck 

) f (424), 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
À ASSEMBLEA Geral do Banco, Com-. 

mercial do Porto-tem de reunir-se ex- 
traordinariamente na proxima sexta foira 
11 do corrente Março pelas. 44; horas da 
manhã para deliborar sobre o projecto de- 
alterações ao Estatuto é Regulamento do. 
mesmo Banco, de: que foi encarregada a; 
commissão nomeada em sessão de 17 de: 
Janeiro proximo passado. 
- Porto 8 de Março de 4859. 
Por ordem do exc.Mo Presidente 
— Manoel À. Malheiro. 
x Secretario [426Y 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


- REIS 8,000:000. 


N: loja de Antonio Marques; de Carva- 
lho, rua das. Flores n.º 4 é 5, estão- 
& venda bilhetes, meios ditos, quartos 


haverá leilão de 44 rolos de chumbo, ds, 
|difforontes grossuras. j (428) 


& cautellas de: todos os preços, da pre- 
sente extracção; que ha de Principiar no 
dia 16, de. Março. (427) 


'S. Miguel uma pe-- 


0: 


COMMERCIO D BORT 


6. 


5 


A 
Louças de Grés. 
TUBOS PARA CANALISAÇÃO DE AGUAS. 
Deposito geralbem Miragaya, á Porta No- 
bre; 8 941 a 215, em casa de João 
de Avantjo d una : 
0 GRES é, sem contendicção, a melho: 
maleria pardtubos de encanamento 
de agua: 0 seu tso tem-se generalizado) 
muito por se reconhecer que é mais hy- 
gienico, duradouro-e economico. Por és- 
tes motivos o dono déste estabelecimento 
mandou vir o machinismo proprio para 
esta fabricação. Os tubos agora feitos por 
este systema,. além de mais Baratos, teem 
a vantagem de possuir a) solidez e con- 
sistencia necessaria para poderem sofiter 
a pressão de 300 palmos de altura.” O 
dono do estabelecimonto responsabilisd-se 
pelos que não; afterecerem esta resisten- 
cia á, SE E redueção nos pre- 
cos; vende agora cada palmo de tubo som 
1 pollegada de diametro interior por'20 
reis, o ahi para ema augmentando 10 
reis em cada meia pollegáda de dia- 
metro. | 


Tambem (em pára vendere faljricadas 
pelo mestho processa; dallas para Iutrinas. 
Estas dallas, emprogádas em grande “nu 
mero de casas noyamente construidas nesta 
cittade, são economicas, dovadouras q não 
deixam filttár o salitro nem so oxydam. 
Tem igualmente louça, feita de grés, va- 
silhas o garráfões pára acidos, apparelhos 
para laboratorios clúmicos, é outros mui- 
tos objectos feitos, para diversos mistores. 

No deposito toma-se conta de qual- 
quer encomenda, para fora, dando-so 00- 
nhecimento de: pessoa residente na op: 


LTARIA atm dever, so por este meio 
não fizesse sciente ao, publico, mais 
uma corôa para à Medicina Hométpalhi- 
ca; tendo sido de repente atacada minha 
esposa no. dia 43 de Fevereiro p. p. de 
uma Pleuro-precomonia, tom toçe e pon- 
tada, e alguns escattos de sângue, tudo 
isto sobre o parto que a dit: tinha tido 
lugar, e sendo- chamado o ill.to snr, 
Victorino Pereira Dias medico cirurgico, 
compareceu logo receitando um vidro de 
Homepathia, com o qual desapareçeu 
àt pontada om 24 horas, é no fim de 8 
dias se achava em convaslecencia, o que 
pot este meio confesso e confessárei mi- 
ha! gratidão, agradecendo” ao digno fa- 
cultativo o cuidado com que s. s.º to- 
mou na dita moleslia de que serei som= 
pre grato. -. : 

Porto e Rua dás Flores n.º 150. 

J. Amtceto P, Monteiro, 


DEPOSITO DE TIJOLOS DE LIMPAR 
ER oipage ape ES 
ENDE-SE ema aya d0 pé da Porta 
Nobre n.º 244 a 215, em casa de João 
d'Araujo- Lima. (413) 


AJA tun das Flotes n.º 912, vendem-se 
Iapins superiores para mópifhhe, 
( 


LUGA-SE. até ao 8. Miguel, uma optima 
Â cása, na ruá de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ill snr. Andrade, (445) 


- Edital. 

Henrique Daniel Wenck, eserivão da meza 
grande da Alfandega Grande de Lisboa 
e Director interino da do Parto por sua 
Magestade El-Rei que Deos Guarde etc. 

Fo saber que tendo-me requerido D. 

Thereza Theotonia Suares Duarte, viuva 
de Paulo José Soares Duarte, lhe por- 
mittise o despachar 60 paneiros con gom- 
mada marca d T P vindos do Ma- 
vanhão, no navio (Cidade de Belem;)e bem 
assim. 90 ditos, e 22 conros, da marca 
GM € vindos do mesmo, Porto no návio 
«Linda,» cujos conhecimentos vem a en- 
trega do; seu falecido; marido; são pelo 
prezente chamadas quaesquer pessoas que 
se julguem com direito aos supra ditos 
150 paneiros do gomma, o 22 couros, para 
no prazo de 30 dias op virem deduzir 
perante mim, findosos quaes contederei 
despacho, e se fará entregaú viuva regque- 
rente, das referidas mercadorias. 

E para assim constar mândei passar o 
prezente, c outros d'ígual Lheor, que serão 
afixados nos lugares do estilo pelovofil- 
cial competente. - 

Alfandega do Porto 4 de Março 
de 1859. E eu José da Silva Monteiro 
escrivão do expediente .sybserevi. 

Henrique Daniel Wenck, 
H (416) 

NOVO PERTÓDICO DE MUSICA. 

Recreio das damas, periadiço de musica 
para qrino forte. 
eriodico sahirá - mestrictâmente 


«STE 


nos dias 15 e 80 de cada mez, con-| 


tendo dilferentes peças de musica, e de 

“entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores aulhores. Não excedendo annoal- 
mente de 150 a 180. paginas -de musica 
impressa em elegante edicção. 


Preço “d'assignatura mensal para oO 5 cor 
pa & + |d'esta cidade, como- das provincius, e isto 


Porto 320: — Provincias 360. 
Não sô 'acceitam- as assignaturas por 

. menos de '3mezos, e assigna-se "cm casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Ior- 
tas n.º 70 ma livraria de Cruz Conti- 
mho aos Caldeireiros m,º 44. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º143, 
inculca criados, criadas ide servir, “e 
amas de loite. 


(MA) | 


tatér240 vs. o arratel, 


rraval do Porto. 
ARIAÇÕES burlescas para rebeca com 

V acompanhamento-de piano por Nicolau 

Ribas, tendo o retrato do author no frons- 


“|tipicio. 


Vende-se nd armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26. À a 


CURADOR” fiscal provizorio dy massa 
fallida de João da Silva Fragateiro, faz 
saber a todos os snrs. gredores da massa, 
que está assignado o dia 12 do corrente 
ao meio dia, para na sala das reuniões 
no 'Fribunal do-Commercio ter lugar a 
continuação da verificação de creditos 
e mais diligencias legaes (409) 


DE ana E 
OÃO Eduardo, &' Oliveira Costa, recom- 
menda ás pessoas Domfazójas Maria 
'do Carmo, moradora na rua de Fernan- 
idos Thomaz n.º 13, que vive em grande 
penuria. 


Alvicaras 
oUEM achasse, um cãozinho 
ai Â branco, e o queira entregar 


na rua do Almada nº 181. 
o 408) 


NTONIO Carneiro dos Santos, zoa Nova 

de 8. João n:? 36, declara que tem 
recebido algumas cartas do Rio deJaneira 
que lhe não pertencem, as quaes entregará 
ao reclamante embolsando-o das .despe- 
as... (400) 


“Loteria de Lisboa, 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, . cambistas na rua 

das Flores n.º 1.e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos, Vinhos n.º 280, tem ú venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente lotexia; 
cuja extracção deve prihcipiarno dia 16 de 
Março: R (402) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-so a dar, por 
modico preço hospedagem. e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
ucr meninô de menor idade que "tenha 
e frequentar estudos nesta cidade. 


RUA DE BELLO-MONTE Nº 113, 
A para vender 2 harmonicos siperto- 
res, proprios para copella de casa, 


(1787) 


ERREIRA «é Irmão, em Cima do Muro 
F n.º 96, vendem cubos de cuiro de pri- 
meira qualidade por preço commodo. . 

(306) 


NA rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo, 


mo siga ta 
Deposito de Machíinas - 

E INSTRUMENTOS “AGRICOLAS E INDUSTRIAES. 
Rua de Bello-monte n.º 84, sobrado, 


ECEBEU ha dias um variado sortimento 

de bombas de força e alta pressão, 
as quaes aspiram agoa da profundidade 
de 45 palmos e a elevam a qualquer al- 
tura que seja; A quantidade d'sgoa que 
tiram, se poderá julgar pelo diambtro dos 
bocaes desde uma a tres polegadas ; as 
do mais agoa são de jacta continão e re- 
gam pelo pó um campo por grande que 
seja, assim como poderão, auxilisdas com 
uma manga de couro ou borracha, cf- 
fectuar uma rega dechyva tão abundante | 
quanto. seja necessaria, e pela mesma 
forma occorrer a um sinistro de fogo em 
habitação proxima, vantagem esta que 
não deixará de ser bem apreciada para 
quem tiver casa no campo. O unico 
reparo que demandam com o uso d'an- 
nos é a reforma de wm circulo de cou- 
ro: a mais construcção ho de ferro e 
bronze, bem sólida e perfeita como as ul- 
teriores importadas e vendidas no mesmo 
deposito. (359) 


TEAR Fr) 
Instituição Vaccinica. 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exç.ma 
Camara, todas as terças-feiras 6 sabba- 
dos ás 11 horas da manhã. Ná secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desdo as 10) horas da manhã até 4s 3 
da-tarde, não: sendo dias santificados, — 
fornecem-se laminas com pus vaceinico à 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 


gratuitamente. 


EN VENTE: 

“Chez N. MORÉ, Porto é Coimbra. 
leio Romaine en face de 
la révolution par J. Cretincau 


Joly, 2 vol. 8.º br...... is... 33000 


18200 
(874) 


UEM precisar dum in- 

Q dividuo ; ainda novo, 

que serve para armazem, serviço d'um 

café, ou para caixoiro d'uma hospedaria, 

quo é, fiel, e sabe eserever e contar, póde 
fallarna rua d'Almada n.º-93 — loja, 


M o dia 16 do corrente Março. 
ás 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões, sita na rua do Almada 
n.º 66, a requerimento de D. Iza- 


de proceder á arrematação amigavel d'uma 
morada de casas sitãs em Cima do Muro, 
n.º8 181 e 182, com frente para a rua da 
Fonte Taurina n.º 68.c 69, o preço da 
qual será aberto em praça e se entregará 
com authorisação da vendedora. E” escri- 
vão Vianna. Os titulos podem ver-se em 
casa do q Sollicitador Henrique José Mar- 
«ques, na rua: de Santo Antonio n.º 55. 

o (889) 


BANCO .MERCANTIL PORTUENSE. 

À Gerencia faz publico que lendo sido 

approvado em assemblea geral do 1.º 

do corronto o dividendo proposto de qua- 

tro e um quarto por conto ou rs. 8$500 

por acção do 2.º semestre do anno eco- 

nomico findo em 24de Fevereiro p. p. prin- 

cipiaráa pagar o mesino dividendo no dia 

5 deste mez, e soguidamente por ospaço 

d'um mez em todas as quartas feiras e 

sabbados de cada semana, desde as 10 ho- 

ras até ao moio dia, e em todos os dias 
uteis depois de findo o mez. 

Continua a sera taxa do desconto 6 po 

e. para letras da terra, emprestimos sobre 

penhorese 5 p. c. paras letras de cambio 

com prazos que-não excedem 90 dias, 
; Os gerentes, 

Carlos Francisco Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(991) 


Uascos de pipa novos. 
Estas: nas Congostas n.º 20, 
- o (271) 


(Tye) = mog ojinurojoad opfioy wopito, 
“T9 9 090 USozojSUjsop vaoy ema vit - 
oNodNoso uroo -teatoidg Pp HAVIA 


Sexta editção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
néiro de 1858, em 2º vol; fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bras preço 124000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem nã 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS: 
Rua de Santo Antonio n.º 126. 


2ESTE deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commadas e 'mezas “tapetes para sa- 
las, camaras de mayios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, “copas de chapco ; casacos e 
polainas de borracha, cte., etc. 

Há egualmento gravatas e cintos de 
vernis;  palas, e correias para bonets; 
transparentes para jauellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão, d'armas, ete. 


gas e Lodos os seus pertences, sita na 
rua das Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa tambem se aluga junta ow separa- 
damente, como melhor convier aos per- 
tendentes. Tracta-se do ajuste na rua 
de Cedofeita n.º 39, (393) 

LORINDA Cactana de Souza, natural 

da cidade da Bahxa, faz por seus bastan- 
tes procuradores n'aquella cidade ao snr. 
João Francisco de Carvalho, en'este Reino: 
ao snr. Domingos José d'Oliveira Pinto, | 
os quaes são os unicos competentes, à tra- 
ctar de seus negocios, ficando -sem mer! 
nhum eftoito todos as mais procurações, 
anteriores a esta data: e para que nin-| 
guem se chome á ignorancia faz o pre- 
zente anmuncio. 


na rua «de Bello-monte n.º 
Anchovas, Salmão defumado, e 
de escabecho, chegado ha pouco de Lon- 
dres,' bolacha fina ingleza desde 280 até 
720. rs, o arratel; farinha d'arroz, vinhos 
do Bucellas e" Arinto, e doce desde 160 


(401) 


Eres: 
A 


Nº deposito da fabrica| 
dE de montar, polainas. 


Cidade “da Bahia 11 de. Fevereiro 
Woleados tua de Santo 
ecapa para O chapeu por 


bel Candida de Mattos Dias, viuva se ha| É 


ENDE-SE uina Dotica com algumas dro-| & 


A rua das Congostas, n.º 153, ha para 
vender fogões .de ferro para salas, um 
bom fogão inglez para cozinha, armas 
inglezas para caça, um refle Minié de dois 
canos, e um cofre de ferro á prova de fogo 
com fechadura segurissima. 399) 


0/7 RESPASA-SE um establecimento delatoa-|- 


ria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se” igual- 
mente a casa cm que se acha o mesmo 
establecimento, na rua -da Banharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se.contractar, pagando o juro e dando ga- 
vantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 

Quem pertender, dirija-se no escriptos 
rio deste jornal, aonde se lhe darão todo- 
os esclarecimentos. precizos (407) 


ENDE-SE uma proprigda- 
de sita no lugar do Ermi- 
E lhe; freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e re cazeiros, cidos, e mais per- 
tenças, terras de Iivradio com agoas de 
rega, clima, e bravios sufficientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
u.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os. precizos: esclarecimentos. 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 


cos muitos commodos. s 
PEER casa de 2 andares, com seu 
quintal o mais pertenças, na Cal- 

ada de Monchique n.ºº 412 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


- AF BNDEM-SE na rua de Villar as 
casas n.º 79) a 85; quem as 

pertender dirija-se ás mesmas. 
“ (816)- 


UEM pertender comprar uma 


E Ai 
LE DELIRE. 
3 "e morceau - de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E! esta a ultima composição do vio- 
linista Nícolau-M, Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte 600 » 
Deuxitême morceau de 

salon. 960.» 


ce Blégiaqui - 720 » 
- Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 3 


AR. Ferreira: Vianna 
08 Francisca n.º 4h 
(ti a vender oleo dê figado de 
bacalhau de Evans, Son & C,º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas, j 194] 
Na vua de 8. Bento da 
Victoria n,º 46 vendem- 


se inscripções de assenta- 


mento e coupons. (1958) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 

/ rente, o vapor inglez 

— BRAGANZA, — ca- 

Conan F. Chamiço, Filho & 

Silva, a quem se deve dirigir, quem 

sim como ao snr. Carlos. Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 


— mem 
As À Sahirá no dia 10 do cor- 
INV, 
pitão W.”! London. 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
Porto 4 de Foverciro dé 1859. 
À Sa 405 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 40 de Março. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Teuerheerd Junior & € º oua Miller & C.2, 
vua dos Inglezes n.º 81, (348) 


Para Quebec « Montreal. 
Sabirá até 30 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forradode co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 

quem no inesmo quizer carregar divija- 
se á Reboleira n.º 30. Ê (alê) 


E 3 
Para a ilha Terceira. | 
O brigue = GUILHERME, = 
db vai sahir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir-de passagem, queira 
do Almada n.º 371. 


dirigir-se á rua 
- (139) 


5 3 go" T » 
Para 0 Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
batoa = FERREIRA BORGES: 
== para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 


Para Hamburgo. : 


Sahirá com brevidade a ga- 
Ey leota hannoveriana = ALLIAN- 
CE ==capitão H. W. Meyer. 
Consignatarios Eduardo Kebe &€.º Tai. 
pas n.º 6. (333) 
“Para o Pará. 
A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
ER, dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
- (68) 


Para 0 Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga mma 
n.º 36. (239) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barea=='TAMEGA, = capi- 
sb tão Motta, vai sahir com bre- 
2 vidade, recebe carga e parto, 
geiros a pagar neste ou m'aquelle passa- 
olicrece Dam tractamento e tem excellen- 
tes commodos. 
* Tracta-se com Luiz Pereira Fetmin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. 
(245) 


de S. João 


Para .o Carril. 


'Q hiato == SANTO ANTONIO, 
== capitão José Lobato. Quem 
Ê . quizer carregar dirija-se aos 
consignalarios Casaes «& filhos, ou aos 
corretores Vianna Mattos & (.º, Cima 
do Muro n.º 92'a 94. - (418) 


Para o Rio de Janeiro. 
R A galera = BELLA PORTU- 


gb ENSE, =sai se o tempo o per- 
a mittir no dia 13 do corrente : 
recebe ainda alguma carga até adia 10 
e Lracta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Principe n.º 49. (174) 


Para o Rio de Janeiro, 
res, e passageiros da galera —- 


sb CIDADE DO PORTO, — quei- 


ram mandar os conhecimentos e legali- 
sar suas passagens até ao dia 14 do cor: 
rente mez de Março, na rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. (1853) 


Roga-se aos snts. carregado- 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidado a 
baroa = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebo carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
E tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n,º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


e Para Vianna. . 
A rasca — SENHORA DO CAR- 


MO, —capitão Joaquim da Costa 

Sennas, a sahir com com bre- 

Dm vidade : quem na mesma qui- 
ser carregar dirija-se a Daniel Irmão & C.* 


em Cima do Muro n.º 401. - (388) 
EEE ARA Sd À 
Para o Rio de Janeiro. . 
sahirá "no dia 15 do corrente, 

se o tempo o permitir, 
da Rocha, na rua Noya dos Inglezes n.º 
18 e 19. : (390) 


“A galera — CAMPONESA — 
da Consignatario João Adrião 


Parao Pará. . 
Vai sohir de Lisboa com 
brevidade a barca =AMAZO- 
NA = capitão: Leite Junior, 
tem bons commodos para-pas- 
sageiros, os quaes serão transportados á 
custa do navio desta até Lisboa, 
Tracta-se com Pinto & Rocha, largo ds 
S. João Novo n.º 2. É 039) 


Para Rio de Janeiro. 


Sabirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
uio d'Araujo Lobo, ma Praça de Santa 
Thoresa n.º 50. (1980) 


ESPECTACULOS. 
Quinta feira 10 de Março. 

S. JOÃO. — Companhia Lypica. — 
(Benefício do 4.º basso absoluto Açhilles 
Rossi.) — Opera — O Fornaretto. — No 
fim da “pera representar-se-ha pelos snrs. 
Mazzi, Morelli, o beneficiado, o terceto 
buffo da opera À Italiana em Argel do Mes- 
tre Cavaleiro Rossini. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP; DO COMMERCIO DO PORTO. 


de 1859. (403) 
Antonio n,º 126, vende-se 
48500 reis. 


rua de Bello-monto w,º 102. aa 


- Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Para o resto da car- . 


Pr) 


6 


O CONMÉRCIO DU PORTO. | 


REVISTA COMMERCIAL, 


PORTO 8 DE MARÇO, 


Em 5 do corrente cfoctuou-se w cambio 
sobro Loudres a 90 dias: data de SE *4 o 
Ma 

Rendeu a alfandega no mez de Fevereiro 
119.2198392 inclusive 1:3209605 para as obras 
da Praça do Commercio, 


As transacções que se effecluaram em acções 
dos bancos e companhias, foram as seguintos: 

Venderam-se acções do Banco de Portu- 
gal do 530$ a 5328, com o dividento pago, 
e para este ultimo algarismo apparezem al- 
gumas á venda. 

Tambeni se fizeram piadas vendas nas 
do Banco Commercial de 2558 a 257]. Para 
a “primeira cotação ha muitos compuadores, 
porem são poucasas que apparecem no mer- 
cado, ainda mesmo para preços mais elevados. 

As do Danco Mercantil são igualmente 
procuradas, regulando os preços a ZJ5g com 
o dividendo [88500] para o comprados. 

Não ha no mercado acções da Companhia 
Utilidade Publica: se apparecessem excontra- 
vam facilmente, comprador. 

As acções da Companhia do Gaz ullima- 
mente tem sido procuradas a 448000, porem 
us possuidores pretendem melhor preço, 

Nas de Seguros effectuou-se uma peque- 
ma venda da Garantia por 1204000, e 44 da 
“Equidade a 208000. 

Venderam-se 5 acções 
Reboques ao par. bra 

as demais companhias não consia ven- 


do: Empreza de 


das. 
Importação, 

ADUELLA, — Entraram 
3600 no patacho Novo Activo 
- As vendas regularam por 12 milbeiros da 
de Riga de 1.º qualidade, aos preços de nossas 
cotações. 

ASSUCAR. — As entradas foram 122 sac- 
cos, 76 barricas e 1 pacote no brigueS. Ma 
noel 1.º, de Pernambuco; 101 caixas, 155 
Darricas, 75 meias ditas na barca Flor de S. 
Simão, do Rio: 209 barricas, 379 sucos na 
barca Linda, do Maranhão. Paggo 

Venderam-se 180 caixas, 950 sacces e 140 
Darricas quasi todo do da Bahia, sesdo di- 
vidide em lotes de 20 caixas, 50 sumos, e 
30 barricas 

Regularam os seguintes 
Branco de Pernaubuco, 
Mascavo dilo.. 
Branco da Balria 
Mascavo di 
Dito do Rii 


de Nova-York, 


ans 
» 28200 = 28700 
18500 a dai 


18700 a 18850 
18450 « 18500 
1$800 = 18700 


ARROZ. — Venderam-se cerca de 2:600 
saccas do de Calcutá, regulando e preço de 
28800 a 68000 o quintal. 

Do do Brazil. a existencia é mui diminuta 


ditas do Maranhão 

CAFE'. — As entradas foram 75 saccos, 
8 barricas e meia do Rio na barca Flor de 
S. Simão. 


As vendas foram 100 saccos: de 25500 a 
Õ b 


O deposito calcula-se em 400 a 450 saccos.. 

CACAU. — Não consta vendas. O depo- 
sito é diminuto. 

COUROS. — Entraram 43 de Pernambuco 
no brigue S, Manoel, 333 do Maranhão na 
barca Linda, e 269 de Lisby [5 

- Não ha existencia em primeiras mãos dos 
seccos do Rio Grande, As pequenas porções 
«los salgados que tem chegado tem gbtido 
prompta venda de 140 a 145 rs, o arratg] 

Não ha deposito. 

FARINHA DE PAU, — A existencia gra de 
100 sacas que foram vendidas a 38600 q quin- 
tal, A 


Exportação, 


AGUARDENTE. — Tem regulado por 160g 
a 470 a pipa, com esperança d'alta 

Exportaram-se no mez de Fevereiro 7 pipas 
45 almudes e 3 conadas. 

ARROZ, — Entraram cerca de 1:400 saccas 
do nacional, As vendas foram O sacoas 
aprosinada tenta; regulando de 48400 e 44800 
-o quintal. 

a AZEITE, — Tem chegado avultadas porções 


do Lisboa, e regulares do Coimbra e Irgz:08-| Verdi 


Montes. O preço tem continuado 48 a 4g100 
9 almude. 

CEREAES. — Os preços porque regulam 
são os seguintes 
Trigo da terra 

» — serodio. 


g: York: 2869 sac- 
cos de trigo, de Nantes 990 hectolitros de 
dito; de Freicheneda 651 saccos de farinha de 
trigo; da Galisa 3:200 ferrados de centeio, 

Odeposito de farinha de trigo é regular 
e tem-se vendido de 78 a 78600 o quintal. 

Esperam-se algumas partidas d'America. 
O deposito de centeio é avultado, e uma parte 
está destinado: para (exportação. 

SAL. — Colação do graudo 40% o milhei- 
x, e do miudo 333. 

Deposito do primeiro 30 milheiros, do se- 
gundo 50. 

LA, — Tem chegado algumas porções do 
Alemtejo. A de Traz-os-Montes tem regula- 
do 28500 a 28600 a arroba. O deposijo é 
limitado. y 

« À exportação foi cerca de 420 saceas, 


VINHO. — A exportação em todo o mez; Mappa comparactivo das pipas de vinho 
de peRteico foi de 875 pipas 15 almudes e agoardentes e geropiga despachadas| 
5 cauadas. 

Entraram para deposito 2463 pipas e 4] para consumo do conselho do Porto 
almudes “de vinho : 602 pipas 15 almudes de) em Peverciro de és 
aguardente. Despachou-se para consumo 931 
pipas 19 almudese 8 canadas de vinho ma- nd E . 
duro; 225 pipas, 14 almudes e 3 canadas de ú oS om B RS 
dito verde: 26 pipas o 7 almudes de gero- 2 a Es E E E E 
piga. RR 

O nosso mercado de vinhos parece que- a qe E 
rer dar signaces de animação. Venderam-se 
a cazas exportadores uma partida de 120 1842 366 283 10 ai 
pras, outra de 50 e outra de 30 bem como 3 992 295 9 Ds 
00 de geropiga. Alem destas “transacções 4 958 445 6 
consta achar-se entabelada uma venda de 300 e o SF: 
pipas. + 5 -824 454 7 1 

No Douro tom-se feito transacções avul- 6, 448 305 52-29) 
tadas em vinhos da ultima novidade, e os 7º 14 504 1058 
preços ali tem subido. 8 408 305 k Pre 

E 9 as 279 5 — 

) 00 253 6 13 

Resumo do vinho e aguardente, entrado 1775469" "-9 409 
para consumo durante o anno db 458. 2º 169171253. Ao — 
3 44 326 — 8 

No concelho. PRE 4 957 5M 9 15 

7 Janeiro. 5 160 49 1 Es 
Vinho maduro. 289 3 3% 6 301 269 — — 

» verde 50 18 7 Lbdbad: = Rg dr) 
pesando aa 8 38 4132 36 

eropiga.. a. 

Pig PATR) 9 94 225 1% 
Vinho maduro = 318 3 2%) q 

» verde 132 19 6 ———— 
pda a ê : 

eropiga ... 

i Pig PE ERRO METAES. cipa vi 
Vo so 6 1 é sfPeças de 88000 — a prata.... 78970. 88000 
Agoardente . 1 20 9 |Onças hespanholas — a ouro. 15g100 158250 

E! 

Geropiga.. ) 10 0 Ditas mexicanas — a ouro... 149100 148300 
VIE i Abril. 17 5 |Soberanos —a prata... 48480 48500 
na 80 0 4 [Ouro cerceado —a ouro..... 18985 - 28000 
Agoardente.. 1/17 3 |Patacas hespanholas—a prata 4930 4950 

» brazileiras — » 930 - 495 
uno pad ro Ra FEIO CENA RR qu er DS as a 

» - verde Ms. 5 6 
Agonrdend 9 4 0 |Protaem barra —a ouro.... 127 f127!/, 
Geropiga . ' O 4º 0 |9Cinco francos —.a ourv..... 890. g900, 

Junho. 
Vinho maduro, 358 11 3 CSA ar 

» verde. 97 19 
Agoardente . 3 8 -O |PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA 
Geropiga ... Ra 01 6 CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUE- 

E Ed Julho. ZAS E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
Vinho maduro. 159 7 8, 4 

»” verde 48 115%) Do Porto para o [o vice-versa) N dev. vap. 
Agooráente . O 1 2 |Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia 
Geropiga ... 0. 0 3 | Parahiba e Santos, PER UAI 

x Agosto. Rio Grande do Sul, Pará 2 » 
Vinho maduro. - 73/16 0 |Maranhão o Ceará.... 1), » 

» verde 53,18 11 | Londres, Liverpool, Dubli » 9 %K%h 
Agoardente... = 2 48 10! IGlasgow efe.....,.... E UR) 

$ Setembro. Hamburgo, Bremen, Amsterdam 2 » 
Vinho maduro. «50 8 11 | Havre, Bordeus, Rouen. »%K% 

» verde. « N71 19 2 |New-York.. R 
Agoardente . 21 6 6 |Lisboa 2 %K% 
Geropiga.... . 0 0 6 Figueira . » 

, Outubro. = Ilhas Terceira, Fayal, S. Jorge, o 
Vinho maduro .. 131 14 11) Graciosa RE tyARE) 

» verde 666 2 E] Uma .das de Cabo-Verde.. OR e) 
Agoardente . 14 -5/|Loanda, Benguella, e Mossamedes » » 
Geropiga-... 12 10 1 |Rigae Memel......cccsccrreire PR) 

Novembro. Setubal, Aveiro, Vianna e Caminha 14/, » 
Vinho maduro .. 5 3%]0s portos do Algarve. EEN) 

» verde 18. 7: |Malaga..........,.- E Ai 
Agoardente . 20 6 |Barcellona e Tarragona Lj » 
Geropiga õ Edie PR b 9 [Marselha ,......cues e Po» 

- Dezembro, vi S 
Visho madura svosrorrerresi TOR 8 O | DO don PaJiDR, de vela por 

» Vorde,, consrinas BIB 40 OK Os pranitos atima mencionados são para 
pI 4 gu os navios de primeira classe. P 

Pra es o, +05 de 2.º classe tem o augmento de 40 
; i i a 
vio maduro. 30 09h o do premio somando asa a 18 caso 
A me douio 9 41/25" combinado para a 14 
copiga E STA Td a] Os vapores pagam por anno 6 9, via- 

Móra do concelhos gens de longocurso e 7 º em viagens curtas. 
Janeiro. : E 
Vinho maduro...... 2 9.9 EEE Ra? 
Verde...... 19.10 6 
Agoardente... DATA SO DESPACHOS PARA CONSUMO. 
pinho maduro, u E qu No mez de Fevereiro foram despachados 
ELdo para cônsumo na alfandega de Massarellos os 
O O |seguintes generos; 
o 411 caixas, 30 foixos, 155 barricas e 1516 
saccos de assucar branco e mascavo: com .o 
49" 6 |pezo de 24678 arrobas. 
8.0 17 barricas e 402 saccas de café com o 
10 “| pezo de 977 arrobas e 18 arrateis. 
no isto sa saccas d'arroz com 4550 

J arrobas ce 8 arrateis. k 

Vinho maduro 15 6 2 738 saccos d'algodad em rama com 4527 
5 3. 4 arrobas. F - 

» » 8 paneiros e 148 saccos de farinha de 

% ; 8 4 o ju Roo 618 arrobas e 23 arrateis. | 

E vero Aº.A8= 6 pas RES cabello pezando 265 arro- 

do as aLara 741 6 |s PERO de melaço com 1276 arrobas e 

2471 chifres pezando 43 arrobas e 10 ar- 

U 0 0 0 lIrateis. E E 

100 39 saccas de cacau com 125 arrobas e 26 
t) 748 arrateis. 
»: 122 paneiros e 1 sacco de gomma com 
616 0 140 arrobas e 10 arrateis. 

2, 819 0 O paneiros e 5 barris de ourucá com 

» 87 proa a 29 arraleis, 

e) ipas de aguardente de canna com 51 

» maduro. 39 so 11 Iaimidos o 6 nada 

» - Verdo 4 ju . 400 côcos pezando 38 arrobas e 11 arra- 

E 2% gs 2 [leis 

>, ASP 4 0 “Caixas e lataS de doce secco e de calda 

» — Verde 7 o com 34 arrobas e 10 arrateis. 

Agoardente 3 10 saccos de legumes seccos com 45 ar- 
robas e 29 arraleis. 


e 
à COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
A ERR FZ E RSS REA E E eo 


Quantidade Nominal | Quantas | Desem- 
de Designação das acções, das emilti- | bolsopor | Curso em mocda | ymyjmo dividendo pago. 
acções, o acções. das. acção. pes 
16:000 | Banco de Portugal. Em 5008000 Todas | 5008000 5308000 | 5328000 184000 
6:087 » Commercial do Porto 3008000 00H00 SESHO0O 3574000 68000 
5.000 |» Mercantil Portuense 2008000 2008000 2358000 | 2368000 88500 
5:000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 908000 985000 1008000 Juro 7 p. e. ao anno 
4.000 » Viação Portuensg 508000 428500 | nominal. 920 
8 000 » Iluminação a gaz 508000 508000 448000 458000 2.º semestre de 1857 
600 sy Viannense .,, ” 1008000 1008000 8 1008000 Juro de 7 p. c.ao anno 
1:10 | Empreza Port. de Navegação à vapor 1008000 1008000 | nominal. | —$— 
1:000 » Segurança o É 1:0008000 808000 | 1708000 
1:000 » Garantia ese 1:0008000 1108000 1208000 
= 2:000 » Equidade - ,, 008000 668500 “| 208000 
400 » — Seguros Douro, ,, 1008000 308000 308000 848000 E, 
= 400 » — Moncorvo Provinciana. 1008000 208000 48$000 5OgO00 
2:000 » Mineração Perseverança. 508000 188500 | nominal. E) 
4:000 »s » Hormonia. 508000 | 478500 | nominal. | + 
8 ». » Amizade. 5Ogo 208000 | nominal. $ 
Emprestimo sobre titulos da Camara Muni jr 
1:209 cipal ... e der 1008000 * 690 | 1008000 100000 Juro 6 por cento 
226 | Empresa de Reboques ,,, 1008000 225 | 1008000 1008000 —g— 


-——— e—— 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE MARÇO. 


portuguez. 


o + DIREITOS DE PAUTA 
POR (PREÇOS. POR ENTRADA. 
Aduella de Riga .. ce e « |milheiro| 6008000 1,0008000 
-» de Memel .. .. .. o; a im SSOHO0O 
» de Quebec... apt sd PD NOGUUD SS TANDO 
Aguardente fina... no «| Pipa o o 
Amendoas doces em miolo io “| O O o 
» amargas .. .. ue r “| O nt 15200 
» * emcasca nin Ro r$ Q 18 2! 
» » — molarinha se 
Azeite doce.. DSO Do «.| almude o 200 100 € |18000 
Alvaiade “ O id 200 
Agoa-raz .. RS 100 $110| idem $ 
Algodão do Pará. “| 8 it 
«da Bahia.. (op us » g ; f | 
uco 1.º sorte .. o 
é de Maranhão machina RR jus fio 
« » e pluma .. cs » à 
alcatrão de Suecia .. .. .. uu «| barrif ETR o ; idem | $150 
Arroz do Pará .. ale: «| quintal 2000 e E 
« Maranhão. .. ss o, a [5 4 : 
« do Santos, Sofaeaaa sebos É A idem | 18240 
« Vapor CEGOS ES jo E 
« Carolina .. a Som f E l 
« Sanga ua a E, 00 OIO 
«- da India EO 45 ) 
« Nacional .. .. de a: áoo — SáO0O 
Assucar de Pernambuco, branco (o) 1 28550 
» do Rio de Janeiro, dito. (o) 24000 28700] ( idem | 38000 
» da Bahia Ra (o) 48700: Tiso 
» Mascavo o) 18400 á nt ! 
Banha de pingue fo) j o E 
Banha d'unto 0. A a Lá siso 
Breu d'America.. .. barril 3 Errei 300 
Barba de baleia em taboa q 18100 18200 
Brins d'Inglaterra peça 8$000 o ri ao 
> Russia mn UR 
» » . “mu Gs 
[or li y 8340 7º 5950 
Chumbo de munição 
RS en pna tan UtE ds 78200 | 100% | g100 
» em barra o 6800 1h 
[Chá Ilysson E) sm 7 sa) 18 g180 
Ra & 5550 48200 
» Uxim E 50 
ão de pedi ipa | 268400 288800] tonelada | $ 
pad do quistal| 4880 [144500] 4006 | 8100 
Caté do Rio a 28300 É o 
» >» 
» Escolha É | 260 aim] | idem | 88800 
DA Ei 8 100 Seo É 
» da Bahia 
Cacao Gb NE ag Sao 38600 ] idem | 18000 
» da Bahia.. 
=| Ghifres grandes .. cento o A qiooo ] idem, | 8 60 
» pequenos .. . sa gu , Ê 
Couros sevcos da ts e na E po no 
a 
DARDO DR GS DE e $ess 40] ) idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. e 8140 145 
» > do Pará e Bahia . e judo o sra Aga4o 
Cevadinha de França rola Q 300 a É 40 
Cravo Girofe .. E EN - seo 8240 q 
Cominhos 5 PCR | O 36 48000 ore | GO; 
Campeche LHS «| quintal Aiaoo E) 
» “us E 
Cortiça .. 7 a da «| quintal 000 oo 
ERA “ag Sagas 48200 soa ; is 
Enxofre em pedra RR le S550 00 | idem (7 
1 » emcanudos .. "| O so 18050 aaa 80 
Estanho em barrinha... | B VE 9 Ro, idem à 
Pio de porrete + se am as MLS | BD 2 600 a 0 | 
» barquinha ss es ar career mr mn) Do Rios : E 
» de vela fino  .: | O 0d E 
farinha, de pão, do Br ê e 88600 | idem Eu 
E & pad 
folha” do Plandos” caixa | 88000 98000] 100 68 | 8150 
Garrafas gleaa groza H o 5$100 
remen " - ' 
Colimaido! Brazil E pareiros, À 8 Auto RE em so 
g olegadas 1. a 
toras Inglomas jo 29 polegadas Ji.» ) PÃO | 105500 215000] | 1 
Laranja doce SAD ez z «| milheiro) 18800 k 
JO os der Sor ngentido oo " A 18600 
Linho de Riga marca WFPK .. Ds quintal (000 | 1 
a E Pri HED ua E 195500 garo 
» , 
' >» HEPR É 196200 | [100 8 
» a A ” m ». 19 g , i | 
náo » GERE A neo 5 
> canhanio de Nigá marca PR gi 108500 
» » » » PAH w | 108000 idem | g160 
» » » 0» PPH e 94600 
» » » » SPH y 94000 
» » da India branco... E 8 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1 E 8350 ] idem | 58500 
» » Ea il E 
Massas brancas .. na e Ê 200 
» amarellas Dos LA (o) $ 1 700/ 
Oleo de linhaça .. o almude $ 58000) idem [48500 
PreULOBgE. O peer a a (o) 38800 48000) 
Passas de Malaga e Alicante ,. caixa 28400 38000) idem o 
pedia ui Cs Tp Ra E barril ? Ro ' o idem 150 
Panellas de ferro de pés, Nacionaes 
Pimenta em grão .,. .. aro am & j E 100 & | 38000 
Queijo Londrino - E SA s -$280 320 | idem | 6g000 
» Parmezão emas q 8600/14 — 
» Flamengo Bro e $ [8 idem | 88000 
» do Alemtejo dy Peas Saio e 38000 38200 
Retroz preto . ah sorte E 4 eo E 
» » o: Ea tos: o 
de côr ada ; y 58600: 68000 
SERIA Des IN] 6 | 39000 39500] 
Salitre bruto PRP E (tr 38400 36600] idem 500 
>,“ Tofinado co. se co O rspbca oral poa gia $130] idem | 38000 
Sarro (paga por sah,1$000 rs. por 1008) .. ..| quintal 38500 ' 
SúMagro ico Too” pr diga to ce vi RN o) é 550 
» Sopra - o 
Sêda pêllo Turim .. o. ê Siooo E ao 
> y Eos tsE3o so ” 
» » Lombardo E SUDO E Ea So 
. SPL 5 
ê en .. Ê “ ais E saio S5009 
: 4 Lombarda. “ boss q 5000 = 68000! ) idem | 39000 
»» » "e a E ao 5$000 
» Regio 5 ha E TER 
» Castravam.. eai e pa 18 
» Baffa - 26 as e 500 28600 
» Berutina RR E 500 28600 
D' Parse Sean gs & 2600 29800 
» de pêllo e trama nacional 1.º .. Bs 5$O0O 58500 |- 
ERR A : & d8B00 84600 É 
» » » 
em rama fina » q 28000 + 28400 
5 » de Lamego . a 18200 28400 
» » redondo e macho. y 18000 18600] 
Vaquetas. DO o uma 28404 28500] idem Evo 
Verdete.. .. e us q 8500 85501 idam 


OQ visão do Porto tem legislação especial: paga 28400 réis por pipa, e além 
disto tados os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem le- 
gislação especial, segundo o estado do mercado. —. Além dos direitos das pautas 
pagam todos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das. notas, 

3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida 4 por 
100 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. . 
TYPOGRAPHIA - DO COMMERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 124 A 126, 


